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� Ainda ontel, mais e melbor, fico. esclir-ecidã-ã üiferOHCià qae vai pelos arraiais
D�eDistas, "oa Isselbléia. O· nb;.lmer quer ser líder a toda o custo, mesmo com
sacrificio da opilião de' seus. calegas de bancada. Gole.l, o slb-líder falol e 'di.rigiu
a bancada, sob os olhares melancólicoS do líder, _ue vê IS seus dias cOitadas .••

o sr. leio ViaDa �onti&Da com o P .S.D�
Rio, 18 (A. N.) - Uma nota

sensacional na reunião do Con­
selho Nacional do P. S. D., on­
tem á noite, foi o compareci­
mento do senador Melo Viana

que durante a última campa­
nha eleitoral em Minas fôra
um dos lideres da dissidência
pessedísta que se juntou ii U.

DE ARfUnU RAMOS D. N., e ao P. R. para formar a

Coligação que elegeu o, gover­
nador, embora não lograsse
obter maioria na Assembléia.
Ao findar a reunião o "senador

Magalhães Barata congratulou-

11ft II S SEM B L E I ft C O N S , I TUI N T E �����\;����l!ÚS �� :re:�v�:=
R II N "', cional do P. S. D., fato em que

,

' .vía um indicio da conesão par-
Jle�mentido à bancada udeniet«.

,
Resposta a um �diflcu(sO petebista. - Reclarnaçêo tídárta, Agradecendo, o Sr.

1nlusta em face. da Lei, - Um te.legram.a que movimentou a sessão. - Retôrno à re-

.'

clamação. - O sr. Presidente' cassou a palavra ... - Reieitedn mais uma indic�ção ud..I S-'�C'O·D"�I-II-S'-O";-e-s--d-a-Ris�a, o que constitue mais uma fta,gorosa derrota • ti

.

Os trabalhos da Assembléia Cona- gundo labelião - João Gualberto €xpedi.enle, (ICUPOll, a tribuna o sr. coml·s�a�o dos C·II."Iilt';lInte tiveram in.icío, ônte�, ás Silveira Filho - a presente .esta deputado Guilherme Urhan, do P. i) ti
!4,30 horas, sob a presidência do selada com 3,00 selos estaduais. '8 S. D., que se reporta, ern 110me da.
.leir. depu Lado José. Boabaid, contando J,80 !federai.s com a devida firma classe dos industriais do Estado,com o cornparecimenín de 32 S8- reconnecida o taxador Adolfo Olin- do discurso :prCl'feI"ido' 1)elo S1".
JdWI'eS deputados.

.

ger". deputado Saulo Ramos, sôbre a
A ala da sessão de ante-ôntém ',RESPOSTA A U,M, DjjSCUR.SO orientação de impostos, louvando

roí aprovada, sem restr-ições, sendo ' . as.considerações do !jcler"'!'a.'ba"hl'S-
.após, lido o expediente-do-dia, qu,Q ,PEl'J<J,BLS'rA \ ...r

constou de telegramas e do ofício Inscrito para í'alar na .hora-do- Conclua na 3a pág
do Sr. Governador do Estado en-.

caminhando .cópia ...
do :t.eleÚama Ad·l·ada'

-

d r s o:�a�i��:�J��;!?�eaL��EXCia. pelo a 'CODvençao' .0 :". • •
"Governador AJderJxll Ramos da

.

RIO� li (A.. N.) - Foi adiada "sine die " a convenção- na-gilva - Elorranópolis. 1 d PRD
Lajes _ 17-6-47... (;:.ona o' . .._,. .,marcadapara o mês corrente, em consequen-
Tendo chegado ao meu conheci- �la d: o sr. �ereu Ramo? haver deliberado aguardar-a 'provação

mente .que o telegrama 1>O;f' mim (la lei orgamea do-s partídos politicos, ora em díscussão na Co­
Itirilg'i,do ao ,pl:. 'Cabra� esta servindo missão de Constituição e Justiça da Camara.
para exploração polttíca, venho -res- -:::-'-::::-::-::- ---- _

�:i��g:se��::;�l:i��?:::i?����·O;Mfa e,JtJlare�-er>,.-da �UliS·lão dQs Cinto
ção não 1'Di nem pod-eria . ser esta

- R 0, 18 (A. N.) - Esteve reunido ontem a noite o Conse­
pois sou UÍXL grande admirador- do IhoNaeíoreal do P.S.D., a fim de apreciar o parecer dá Comís­
gOV�l'TlO de V. JDxcia."

. .(lOIllhe�n�o sim dos Cinco (senadores Augusto Mei.l,a -e Dário Cardoso de-
p.er.íeItaIl_lenLe seu esptrito de J'us.tl� putados . Honório Monteiro Jo.sé Alklrni Ad ld C ta)C('8. No dia ern que me desentendi . .

" -� ,,"
me· roa Q os a ,

-com o so,lda:do Victor procurei ime- lIl!cumblda de estudar os 'efeltos da' càssação do re:gistro do'
diatamenl,e um oovoga.do tendo este ParUdo Comunista ;)'lôbre os mandatos que êste detém nas Câr
me acoIlsetha�o i])as.&a� o r;eferido ·maras legislati,vas,
lel·e.g'I'ama... 1'lv'es&e ,sIdo melhor Além do ,r.;; b" d C' '. ,_, , ',:.:i . S . 'N

.

'R' ,.
.

.(H·i�nLado leria me dirigido as au-,.
. s �Lm I;,()s" a Ollils?ao, e u,?' r.' . e:r.:eu a�os; pre

toridades conJ[Jebentes ou a V. slctente do' partIdo,- compareceram' os' senadores Melo Viana, Ma'.
Excia.�,que ,estou cel:t� tomaria 'aS galhães Barrata Georgino Avelino, Pinto'..ç\.leixo, Jpnes Neves,
providencIas nec.essarH1S. Perce� Valdemar Pedrosa e Filinto Müller' ós' deputados Samuel' Du-
agora que os deputados estaduaIs Ag ....' . ".
tem atri'buições mais .imporLanl:..es arte, amemll?ll,Magalra;es, Ber:e�Ito Valadares, 'Souza Cos-
do que tratar -de casos .exclusiva- ta_ e Amaral PelXoto, e os S1's. Mano Tavares, Rui Carneiro e

�enl:..e polÍJCiais ..Atenciosas sauda- Gilberto Marinho.
, •

çoes iÜHnas Da.mel 00. LIZ -:- }l.eco- , O 'parecer, lido pelo Sr. Nereu Ramos foi unanimente
llheyo v,el'dad·mra assmaLura

supra,
. ..' .

'
'.

.

no.'u ,fé. Lajes, 17 -Junho 1947 _ aprovado pelo Conselh.o NacIOnal, que vai agIr na COnfOrIDIda-
Em testemunho da verdade o se- de do mesmo.

.

-
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Rio, 18 (A. N.) -,- Um
vespertino informa esta­
rem vazados, nos seguin­
tes moldes as conclusões
do parecer da ' "comissão
dos F":

" 1) Bosta de lado a for­
mula de "cassação" pela
sua ínconstitucionalídade,
o P. S. D., vai levantar a

questão da "extinção," .

dos mandatos comunistas.
O argumento juridico a

ser apresentado gira em

torno deste, ponto: pode a

lei considerar que existam
representantes de um par­
tido quê a propría lei .já
constdera inexistente?

2) O P. S. D., vai aguar­
dar a decisão que o 'I'ríbu­
J.),al Superior Eleitoral da;�
rá aos embargos de decla-
raçãÇl feitos pelo' 'Sr. Ba.rre­
to' Pinto .

3) Considerou a otComis­
são dos 5" as· cons�quen­
cias que' poderão sugir
'caso .os mandato:s comu­

nistas sejam efetivamente
declarados ex.tintos, ouvi­
dos o Tribunal e o Parla­
mento. Que ocorreria. <com
as cadeiras. dos comunis­
tas

.

evenmunista's 'i
.

4) A "CQmissão dos 5"
pôs de parte a idéia de se­

rem conside'rados "nuLos,"
os votos dados anterior­
mente aos comunistas de
vez' que a"lei' eleitoral não
'anular votos dados pelos
eleitores, obedecendo'" aos

dispositivos legais que- im­
peravam.
5) A "Comi>ssão dos 5"

pôs de parte, ainda, a p'OS­
silbilidade de se efetuar
uma nova eleição para as

cadeiras dos comunistas
eventualmente vagas, in-
.c1usive. pelas despesas que

'.: um novo p.leito acarreta­

ria, alem de pT�judicar a

,campanha elei:to-ral a nOir­

malidade da vida na'CÍo-
nal.

,

6) A formula encontra-
. da, em consequencia, foi
a de s-erem ·ooupadas. as

cadeiras dos comunistas,
mediante o cociente obtid'o
nas eleições efe,tuadas, pe­
los partidos' que disputa­
ranl as mesmas eleições.
Haverá, assim, uma dis­

tribuição de cadeiras de
parlamentares ao plano
federal e �stl1dual pelos
partidos democraticos".

Melo Viana exprímíu seu pro­
pósito de servtr á pacificação
do partido em Minas assim co­

mo ao fortalecimento do go­
vêrno do General Dutra. Falou
também o Sr. Benedito Vala­
dares chefe do P. S. D. mineiro,
a. quem se opusera a dissidên­
cia, e que se referiu em termos
altamente amistosos em rela..

ção ao Sr. Melo Viana e aos se­

us companheiros da dissidên­
cia. A saída já na rua, o Sr. Me­
lo Viana fez questão de. condu­
zir o .sr. Valadaressem seu au­

tomóvel. Parece estar dêsse
modo 'superado ou pelo menos
em caminho disto, a crise que
atingira o. P. S. D., mineiro. Q
fato,�coU10 á tacíl de prever.
ter�á necessáriamente assim de

. Mirras, como do- país uma for..

te repercussão na política .

Alto XlnV J I N.
_

10�053
-------------__-'-------_--------

FJo,,'aló,olls-Quinta.feira, 19 de' Junho de 1947

Mantêm-se
irredutivel

A visita pre5i,d!e'ntial�". á Bahia'
. Impressões do sr. Juraví Nagalhãe�
Rio, 18 (A. N.) - A propósito, da Lares. a,s Ipalavras do diScurso' do Gove1'-

ViSitAi do president.e Eurico Dutra .. >Refiro ··esta -nota· de· simpliCidade nador Manga,beíra, em relacãQ ao
ao Vale do tBão }<',rancisco, procura- como um aplau&o á mudança nos presicJ.en�e. ISa.lient,ou .8. Exeia. 1}
mos .ouvir o d€iPutado Juracy Ma- velhos húbitos !(las eXiCnl'SÕes :f.aü·s- concurso do g:eneral Dutra para
�'alhães, 'ex-Governa,d'Ür do Estado tosas, onde mai·s se pre·ooupa,vaill1 pór um. têrmo á ditadura,

.

e sua.
da Bahia e um dos lider.es da União com o gÔ:liO pessoal das viwg'ens. -al,uação no ,pr.esLig·iar:a rCl)rBSen­
DemocDáti'ca Naóonal, que também ql}e com os obj,eLivos .admillisLrati- taçâ;o llwcionaJ na ,elaboração da
fez parte da üonütiva presidencjal, vos :probl'emátieamenLe buscados. CarLa Política que "� hoje a car-
o qua:l assim se 'eXipl'eSsou: Resumindo, ,posso di.:wr ,qUE' do LiJ,ba e o Evang·elh,Q. das ·insütui-

- "A .viagem do .pl'esidente Eu- ponto de 'vi,sta administra,tivo' a vj- ções na,üionais", Proclamou 'Ü zêlo e

rico iDLÜ-ra coroou-se de êxiLo me.,. sit.a presidencial foi ,cbeia de pro� oorr,eção ·com ,qne o- preside'ate
recido. A simpli,cidatde constiLue a veitosos ensinamentos. Nenhum ad'-_' ma.ntev'Ü a or-r]pm ·e as.s,egurou a li­
'!.lota caracte.rísti,ca da excursão, re- ministrador :púhlico que vi.siLe a bel'dad,e ,das umas, ainda que em
c,ebida de forma tpeofundamente Cachoeira dó J)aulo Afonso IPQr,!e Víl- prov,eiLo ou em henefício dos. seus
simpática durante lodO' o seu trans- cilar 'quanto á ul'!l'ência.da carpta- adversArios;. o que é ,e será toao o

�orl,'er. Os habiLos modestos e fru- ção daquele iUlenso, potencial hi� tempo- para S. 'Exciu. ,e seu gO�êI'UO
gáis do Presidente agradaram pro- dráuhco, tl'ansfürmando-o Dm ri":' um ULulo de hom'a". .

fundamente .os sertanejas, sempre queza e' f.elicidade i])ara Lôda uma Afirmou S. Exci,a. com ,a autol'i-
tão zelosos na manuL-ençã'Ü de cos- imensa ,r·egião". dade de 'gov'ernar]or ele tooos os
tumes arraigados no que há de ba1üanos 'Ü <lonCUrSo da Bahjá para
mais nobre em nossas melhores O PrONTO DE VISTA 'POLt1�JjCO a defoesa da ora·em legal ide:01ocrá­
tradições. <ü sertanejo olhava com "SÔ'bl'e o prisma poHLi,co, üomo tica ,(� para solução de. v�lhQ§ pr'o­
simp'Mia ao homem que invaria- poderá ,ser ·encarada essa viagem blemus, ag'ravados p,ela tei-riV'e1 '11.13-
velmenLe se ].evantava !ás 11 'hOTas do presidente da RepúbI i-oa", in- r.ança "que o G(wêrl1O' legal rene-'
e 30 da madrugada .para' iníci.O de dagamos. beu do Govêrno disericionário·..
um 'árduo i])rograma ,diál'io. Em - "Do 'PonLo de _vista político, Nã�. .:.v.e.io. ,como &e i])ossam

.

'opêh:
.Toa:úeil'o ,houve mesmo nooessida- não ·foram menos sensívcis iS con- restrlçocs a um p,ensameIito

.

tão
de de suprimir parte de. um dos sequências de ,eXiCursão do presi": claro quan�o· pairióLi,co. Interessa­
numeros do· ,programa, e a detel'- denL-e nutra. Al,ém do, contacto di- dos na manutenção das illstiL.uições
minação presidenüial qu·e se .J"edu- réto entre governante e gove1'lla- como ardorosa f.oi a iBa,hia na luta
zisse o prazo concedido para o al- dos, eslabelecerarn-s'e' o cOIllheci- pela restauração da leg'alidacJ.e·· de­
mOl)o, o qu,e vale dizer: r,eduzir a mento ·e .a troca ,de impressão e11- mooIláUca, des'eja o seu ,eminente
ret'eição- ao mínimo indis,pensável. lr-e go'Verna,doreg ,e .parlamentares go;v·eTnac!or e, com ê1e, todos nós
Nada de regaJ:Jofes "dvicos", apB-I- hodos inler,essado,s na tPreserva- que Ü' n,poiamos, que a sensaLez e a

saI' de se encontrarem r,eunidos o
j ção

das instituições democ1;'áticas, I serenidade se :imponham ao.s espí­
l)l'esideTl�e da República, lrês mi- a se l'ev1gorarem com a solução elos ritos na ,bl1sca de diretrizes- que
nislros, cinco ühe'fes de executivosj pro:blemas que aflig'em o povo,

I
promovam o· bem comum do!! bra-

.eslncll1ais, ,e inumel'os parlamen- Aplaudo, como u ,J,ez tôda a Bahia, sileiros".

ASSú1lÇão,18 (U. P.) -O go­
vêrno paraguaio acolheu com

grande simpatia a missão do
embaixador Negrão de Lima,
que recentemente visitou, As­
sunção, assim como os nobres
.propósitos de paz do' govêrno
brasíleíeo, O general Morínígo,
entretanto mantem as suas

exigências anteriores 'com re­
l!!çáo á maneira como -se deve­
rão render os' rebeldes. O go­
vêrno .do Pa]1l,gua,i. em nada
mQdifioou o-seu ponto de vista.
E isso mesmo fez sentíe- ao go­
verno do Brasil, através de um
novo memórandum que reme­

._teu. ao Itamarati.

4sidente com a co­
.mUlla prelideleial

Rio,,18 (A. N.) - Informam
de S. Sa1.V'adOl· que uma part�

. da comitiva do ,presidente lnu­
,rico Dutra, que- visitou a Ca­
ohoei�a de Paul.o Afonso, foi
vitima. de' um aciden.te. Dis­
tant-e da cidade, alguns quilo­
met.I:os do campo de avi'ação,
'parte' daquela comitiva, utili ..
zou-se de um caminhão. Este
ao transpor uma ponte no per""
curso do aero.porto, de·rrapou
tombando em seguida.'Em con­

sequencia ficaram feridos os

deputadüs Lauro Freitas, Tar­
dIo Vi'eira de Melo e .o t3el.
Mauricio Tava,res, che,fe da
Casa lVlilitar do governador da
BahJa. O ex-minitsro. Apolonio,
Sales que era passageiro d.o
mesmo caminhão, agindo mais
rapido que seus companheiros
jogou-se ao rio, saindo ileso.
Tomou apenas um inesperado.,
banho de mergulho ...

Republica da
Birmania
Rangon, 18 (U. P.) - .A!

Assembléia Constituinte ado­
tou unanimamente uma I"Iesolu­
ção, dispondo que o sistema.
constitucional birmanês será o

de uma Republica independ�mte'
e soberrana conhecida como.·

"União da Birmania". EX'Pre,s­
sa-se a esperança de que OS ·in-

J gleses transf.erirão o poder em
1 atmosfera de cordialidade.

.. . ....
�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Laboratório
Radio-Tecni�o-Éi��t�on

Fundado em 1935

I
Montagem de rádios. An\pll�

,

fica,Uol'ea-Tran.mi••ore. '

Material' importadcS direta­

m�te d.os ,u: s A�

I"re.fnetano
. Otom;tr .orges Bõhm

I
Electfe - Toecnico - Profi...ionnJ

formado na Europa
Florian6polis

�ua laia Pinto n. 29 ." Sob.

Aproxime-se mais de se.a

amigos e parentes' enviando­
-lhes UPl número da revista O
::vALE' DO ITAJAt, edição _fIe-

di".ada a FlorJa:a.õpoUs

I QUEI.XAS E kECLAMACOES
PREZADO LEITOR: Se o Que (be

interessa é, realmente, um�' providência
para endireitar o que, e.tiver\ erradc oa

II..,. que aÍl!Unu; falta úo .e repita; GI

MAO o eecAnchlo:que' a .na reclamaçlo
.. QUeGa poderá vir a causar, encami.
Dlae-a á SECÇAO RECLAMAÇO,�S,
de O ltSTADO, que o eJlOO ocrá leora�o
Ienl demora ao coahecim02lto de que.
de direito, recelleudo v. I. uma informa.
cI.o do reaultado, e.. em &lgUOI ea·

_ nIo lejam publúlado. nem a recla.
.açlo Dem • J)l'o'ri<Uaci.�

Pereira -

Advogado e Contabilista
Constituição de sociedade•.
Planos contabeis .- Orqaniza­
'ções -- Parecere{l e serviços

correIa tos.
Rua Gal. Bittencourt nO, 122

Florian6polis
Da. 17 horas ert:l diante.

IN! ra)� ;,;� I 1
...".;

�ARA'RECEBERAMO�GRÁ"S
,(SCREVA O SEU ENO�EÇO AO

� U;ooutóRIO aDia iS. I. ;:,
:' CAIXA POSTAl. 36- 0i_SI-UMENA.i) ... SANTA CAT� �; ,

��too, �uSl�iaH,n_d,!;�o�",ov�!�,t;�,J !i:ri Wallace declarou, em entrevís- - diz Wallace porém, é impor- I

ta á imprensa, que a expansão 80- tante 'que a Russia saiba que aque-
.

viética -na Europa consti tuirá uma le é o ponto além do qual ela não
ameaça á paz mund ,i aI e que se poderá ir sem provocar resistência.
deve dizer á União Soviéf.ica que
existe um ponto além do qual ,ela
não pode ir. Acrescentou que êsse
ponto .fica situado na Tur-quia cen­
tral cm cercanias dos poços. petro­
líferos do Oriente Médio.'
, A.fi!rmou Wallace que' os Esta­
dos Unidos e a Grã-Bretanha "lu­
tariam se a Russia invadisse a

'I'urquia com seus exércites, acres­

centando, no entanto, que não há
sinais de que os russos 'pretendam
fazer isso".

Estou cedo de que a nossa mari­
nha lutaria se os russos entras­
sem na 'I'urquia ,po,is a nossa ma­

rinha ,es,Lá decidida a obter o pe­
tróleo da Saudi Arabia. Mas . êsse
petróleo deve ser posto á disposi­
ção de todas as nações .A França
e a" Russia, ,e 'outras nações têm
toda a r-azão de exigí rem uma jUR­
ta particinação no petróleo da
Saudi Ara'hia, de acórdo 'com os

têl�m(}s da Carta do ,Mlânüco".

Para L(HlCUI' ...;o ...; F),., tuduui« ou Federais
e·· Exames de Admiss�o

Estude por Cerrespeuêêncíe
Portuwu&s, 'Matemática, Ci�ncia!l. Geografia,

História cio' Bràsi1, etc.
InteJ.'essa·o? preench(l eate cupão e remetQ-O para C. p'o�tal 332 '
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>,

A
RIO,

.
(A. N.) - Segmldo ,.á reportagem, o minLstro d,a

F'azend.�, 'sómente sabado. concluiu 'Ü �nte�tprojéto d'e refoil"ma,
ball'Cardl" trabalho· a que se dedicou ate altas horas da noite
da-quele dia. Ac�itou. o sr

.. COl\rêa Ca,stro aproveita,r todas as

imge�tões apresentadas pelos economistas" financi.sta,s e ban­
queiros do 'país 'S'ohre a intante niaierià: Sabe":se, ain'da, qUe é

p;ensamento do ministro .da Fazenda encaminhar o ante-pro­
jéto ao presidnete Dutra hoje ou amanhã.

In'spetor do Ensino Secundário
(Concurso aberto até 16 de junho, na Delegàcia do\.D.A.S.P

à rua Felipe Schmidt n.o 5)
o CURSO GENERAL OSÓRIO, em 'Porto Aleg�e,.manterá,
a partir de 1.0 de junho. 'Um curso especializaqo de
preparação a esse .concurso, sob a direção de dois Ins­
petores,Federais. Par,a os -,candidatos do Interior e de
outros Estados será proporcionado um' curso especial
por corr.espond�ncia, com a remessa das aulas taqui­
grafadas e de tôda a legislação cuja. consulta, é"'

permitida.
Informãções: Caixa Fostal 1401. End. Teleg.: O TA G

Pôrto Alegre.

4' reunião das com,is- rsões de preços
'

Rio, I. (A. N.) �Sob a pre­
sidência, do sr. Rafael Xavier
reuniram-se hoje. no ,milüsté­
rio do Trabalho os presidentes
das comissões estaduais de
p,reços, afjm de apressão' Cen­
tra�. As sugestões apresentadas
Pélos represenÜtntes estaduais
serão levadas ás sub comissões.
'para emiss�o do parecer, defi-'
niUvo,. o qual apresentará ao

plenário as � ultimas sugestões
para a apreciação deste. Á Co­
missruo Central solicitará ao
gov,erno federal que recomen­

de aos governos estaduais a

mais estréi,ta cólaboração nos
respectivos ruparelhamentos po­
liciais e comissÕes estaduà'is.,
visando a intensiva repressão
aos crimes de infração.

SNRS.
ASSINANTES
Rec1amém imediata­

ulente qualquer irre­

gularidade na entrega
de seus iornees,

QUANDO O .FIGADO ESTÁ DOEN­
TE O ESTôMAGO E OS INTESTI­

NOS TAMBÉM SOFREM

Fígado doente, dolorido, cresci­

do, gosto ruim na boca, fastio, ner­
vos iSIne, insônia, gases, má diges­
tão, prisão de ventre, manchas da

pele, icterícias ... , que horror!
Você já verificou se o seu fígado
está com saúde? Não se esqueça O�

que o fígado doente produz' tudo
isto e mais alguma coisa .. Remédio
para o fígado SÓ remédio vegetal t

remédio vegetal só a é.l1jma deli­
coberta que é a alcachofra, O 'He­

pacholan Xaví.er- tem per base II

alcechofra e outros medicamentos
só para o fígado. O Hepacholan
Xavier comba.te, com eficácia f

af,asta definitivame.nt,e as múlé!stias
do

.

fíg�dÕ. O Hepachohm
.

é fabri­
cada' em líquido e em dl'âgea�
Âtençáo! .

O ,Hepacholan agorn se

apres'enta em �dtOis' lIam3Jllhos e a

no vos- pl!'eços: T,awlunho NORMAL:
- 300/" mais baI'taOO que o antigo e

TmT\3.il1ho "Gnlnàe: - {)� dobro do
normal, e a preço itlf,êriôr ao dobro,
60% m:üo.r que o antigo. e ,apenas.
2Q% . mais aaru.

\
.....................................................

Tela para fecularias,
'

bronze·fosfofasa.

Impor�8ção dir éta da
Inglaterra

Malhas - 60 - 80 - 100 -lZO
largura - 92 ems. (3 pés).
MARIO SCHAEFER

Telegr.: MARILEY
Caixa Postal - 5756

.
I

São Paulo - Brasil.

........................................................ ",..

o VALE DQ ITAJAt
Procurem na Agência

Pro�8s�,
LIVRARIA 43; LIVRARIA·

ROSA

Dr. A. G. IlindolFo

CONSiLlDO U�Tl'A'fWO
OO.i€fAOO M �.A·

CATA..'t1HA
PARECER N. 213

o Departamento das Municipalidades c

enca'minha à consideração dêste Conse-­
lho Admínístrattvo um projeto de decre-,
to-lei da Prefeitura Munidpal de Joinvi­

Ie, que dispôe sôbre a modificação. da"

Impôsto T€Tritorial Urbano.
, '

O .sr, Prefeito, ,em onero de fls. 2, ex->

põe a"necessidade da modificação do alu-·

d�do Empôs'to e do critério da ciasstnca->"
çâo das ruas da, cidade adotado pela Ier j
n. 19, de 3/10/1936, cuja tabela' foi alte·,'
rada pelo decreto-lei n. 38, d� 27/12/38.
O sr, dliretor <ia. Secção Legal do D, M._

'Ofereceu minucioso e bem fundamentado,

parecer sôbre o assunto, tendo apl'esen-·
tado novo projeto de decreto-lei.
Em 'face das razões oferecidas pelo .sr _ '

Prefeito, que a meu ver justificou plena­
mente a.medida so.Jicitadla, nada tenho a,

opor, pelo que orereço a Casa o seguinte'
Pr-ojeto. de resolução"

,

O Conselho Administrativo do Estado'
aprova, nos' têrrnos redígídos pela Secçã::>·
Legal do D. M" o projeto de decreto-Iet :

da Prefeitura Municioal de Joinvile, en­

viado em ortcto>ri. 128/1.041, de' '6 do cor·,

rente mês.
S. S., ern Florianõpolis. 16 de. junho de

1947.
.

Severo Simões, relator.
PARECER N, 214

"

Avocados pela pcesídêncía
O Govêrno do Estado submete à apre- ..

oração dêste Conselho Administrativa"
um projeto de decreto-lei que .crta, na

Quadro' único do Estad,U, ,uma função: '

gratificada d,e Auxiliar de Fal'n�cia do<"
DepartJamento de Saúde Pública.
A medida foi proposta, pelo sr. diretor-'

do referfdo Departamento, que justificou,
a necessidade .da criação da aludida fun-

ção:
'

OU'l'lda a C, E. S. P. E., manifestou·sc"
favoravelmente. .

Nada tendo a opor. SOU 'pela sua apro­
vação, pelo qHe ofereço a. Casa o seguinte;'

Projeto de )'csólução
,

O Conselho Administraitivo d.o EstadJ"
aprova o', projeto de 'decreto'lei do Go­
vêrno' do Estado, enviàdo em ofício n. 286,
ue 12 do corrente mês.
S. S., .em florianõpolis; 16 de junho de .

1947. '
..

,

Severo Simões, �eilator.
. PARECER N,';2i5' ';"

O sr. Governador do Estado encaminha.,·j
à apreciação dêste Cons'elho um projeta"':'f
'de deCl'eto-Iei qUe autoriza a Fazenda'
,Estadual a adquirir, por doação, um tor-'
reno destinado' à construç'ão da Escolrf

�i�dual de GUal'<!?, mUnicípio,de Tuba-

,I"
O projeto foi proposto pela Secreta'r!'l:'

da Viação, Obras p.úblicas e Agricultura.
e ao mesmo foi anexado a planta do ter-
nmo mencionado.

'

Com meu pronunciamento favorável,
ofereço à Casa o seguinte

PI'ojeto de resolução
O Conselho, Adrr�nistrativO' "do EstadIJ'

aprova o projeto de 'decreto,lei dO' sr, Go­
vernador. do Estado, enviado em ofíciCo'
n. 284, de 12 do corrente mês,
S. S., ,em Florianõpolis, 16 de junho de'

1947.
-

Severo Simões, rela tor.
PARECER N: ,216

.

O Depa.rtamento das 'Municipalidade.>
encaminhou à consrcteração dêste Conse­
lho Administrativ.o um pr,ojeto de decre.­
to_lei da Perfeitura Municipal de Timb6. '

que abre um C1:édito especial de .......•

Cr$ 13.869,40, destinado a divers;as aplica-
ções.

,-

O pedido está perfeitamente justifica­
do em eX:J'los�ção <l!nexa, ao oHcto n, lIO!'
47, de 13 ,de maio último'.
A Secção de Contabilidade do D, M"

examinando .0" asunto, verificou constar'
do projeto uma parcela que merecia jus­
tificação, e ,era ,relativa a despesa com a

contribuição' do 'Município ao Institut",
,

(l", Aposentado'rias e Pens'Ões dos Indus­
triários referente ao períOdO de janeír&"
de 1938 a junho de 1939, de vez·que ain- ,

da ,está dependendo de solução. Assim
s'endo, ficou, o pedido reduzido' a ., ...•

Cr$ ,,10.037,00, podeúdo' o crédito cOr"er
'inteiramente à conta do saldo disponível'
provindo ao exercícib anterior I

•

que, �e­

gundo a mesma informação, é de .... 'I'
Cr$ 1-0,489,40.. /t'
A Secção Legal propôs nova reda9ão al1

'

projeto.
.

Assim sendo,' com voto favorâvel, of(')-
reço à Casa o seguinte '

Projeto de resolução
O Conselho Administrativo do Estad"'''

aprova, nos têrmos redigidos peia Secçr.r;
Legal do D. M., o projeto de decn,w-Ief
da Prefeitura Mllllicipal de Timbó en­
viado em oficio p.. 129/1.045, de 7 cio cor­
rente mês.

i9�7. S., ,em FlorLanopolis. 16 de JunhO de
'

Severo Simões, relator.

Telegramas r�tidos
Rela,ç.ãü dos telegramas retlc10S

na estação 10Ml dos Telóg,rafos;
iLuiza Oliveira - Manoel Falco­

ne. - Gi'gi, Crispim Mira 44
Zizil1lha Sous.a - João, A. Vargas -

Il'enite Silva - A. Barros Silva -

Oscarina, rua Pedro Cunha, 8
Antônio Moreira � Terezinba Bra-

VOCÊ PRECISA COLABORAR sil - Te:rpsa Tomaria' DuLra �: \
Pedro Baner Farebo - Tadeu Da-

na Campanha
.

Pró :Resta- mi,elcvilcz _ Ni.lse DirC'lora --c" PaL1-
belecimento da Saude do lo nonza,ga Martins - Avelino l\Ja-

.

Lázaro. {l����f:l\f; .
'Cedo MaNlUdo e Ademar Madeii«.

t_ -..J._.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A iSociedade de Cultura Musíc'.I, patrocinará o eencerte
1

do baritollo paraaaense
.academícu Wolf Scbaia, sexta .. i:e'ira, 20 do corrente, ás 20,30 DO Clube t 2 d. Agosto ..

1111 EIPosi�ão '.NilcI8nal de !nlfl8iJ
,

e ,produtos de�ifado � a'
_

Deverá realísar-se em Belo. Horrzonte, a XIII Expot'.lça.o
Nacional de animais e produtos derivados, cuia Inauguração
está prevista para 10 de agôsto vidouro.,( tendo sido. reservado­

á eepresentação do. Estado de Santa Catar�na uma quota de 20

bovinos. _

Qual'quer interessado. pod-erá. se 'dirigir á Diretoria da Pro­

dução Animal, em F'lorianópol is - Caixa Postal 184, que pres­

tal:a, todos os 'esclarecimento.s solicítedos.
----------------------

·0 fearn suplenJe da ,Base Aérea
::�� mantem ,(\ liderança I

60 lugar - Paula Ramos, i.
&rtiHHliro principal: ',Severiano,

do Colegial, com 5 "goa;ls".
Gol.eiro mais vasado: Salazar, de

Paula Ramos, ,c.om lO' tento's .

,

Juiz que mais vezes atuem: Lu­
cio Carvahho - 7 vezes.

,\!

"

!_�

1 .,B
- , • (iIfJ)R9 PAlID MA€I'tíM)OÇM;" ,

Será empossado, hoje, o

da F.- C�: :'D.Preside'nte
iX-

'

r- )..
a_o

,et i

le·
IS.

�-'I
h-�

Em sessão solene, tomará posse.!

)hoje; o distinto esportis,ta Capitão I Á, cerimônia coraparecerão além
,.de Praçata AlvG.1'o Pereira 'da Ca- do Governador Aderbtü R. da Sil­
.bo, no alto cargo tie Presidente da va, membros e associados dos ela­
Federação Catarinense de Despor-l bes da capital. e do interior do Es­
tos, para o qual foi eleito recente- tado, autoridades CW'i,S; militares e
mente pelos diretores dos 'clubes eclesiásticas. e grande numero de
.filiados á citada entidade, por re- i esportistas e admiradores do iius­
conhece-lo um esportista de escol, ire oficial da nossa Marinha' de
.dinamico e trabalhador que ça- Guerra e u,ma das figuras mais
rantirâ para Santa Catarina um prestiçiosas -do noese desporto,
lugar de honra no ,panorama des- Nessa 'Q/.esma ocasião o novo di­
portivo nacioncâ. ! riçente-mor da .F. C. D. tará a en-

Seu profundo conhecimento das treça do titulo de Presidente de
coisas que fazem menção aos des- Honra da entidade ao S'/'. Governa­
portos o credencia a um çooérno dor Aderbui Ramos da Silva, Out1'0
sadio e edificante, com amplas! çrtmde ,bal�w.1'te dos esportes :na
vantagens para os clubes locm.s. 'j terra ele Dws Velho. .

;r...
la-
&',

te'

ão -

novo

la-, ··Assel'�léia ...

Sabemos que um apaixonado do seja a volta da Ilha das Viuhas.] va deverá realiear-se no próximo
esporte náutico está realizando em ioles a 4 remos, I dia 4 ide julho, data da Indepen­
.entendimentos para a ,realização I ,Caso os 'entendimentos 'Ú'heg,uem dênc,ia dos Esta,clos Unidos da Amé­
de uma grande prova náuti,ca, 'qual, a bom resultado, a sensacional pl'O- rica ,do Norte,

--------------------------

A solenidade da posse terá lu(/ar "ntiaua;i. ,

"

na sede da F, C. D" ás 20 horas, ta salientando pontos de sua indi­

devendo 'uma banda ele musica ca'çã,o< com os quais está .em desa-
b Uh I curdo: o orador al-ongou-se na ex-a r' aniar o 0.,0.

O S1· • Flânio Ferrari, .digno . se";' planação de seu ponto-de-vista.
cretârio da .F. C. D., teve a çentiie- Em seguida, o sr. deputado Saulo
za de enviar-nos o seguinte aten- Ramos líder trabatnísta, com a pa­
doso telegrama: lavra �,g,ra.deceu as rererências fei-

"S1'. Pedro Paulo Machado, /:1'0- tas p:elo 81', deputado Guilherme
nisto esportivo do "O Estado" Urban, ao seu discurso, dizendo
Nesta -, 'Tenho a honra de convi-, que a sua indicação f'ôra vasada no

da-lo pam assistir a posse do des- propósito de colaborar com o Go­

partis_ta ,Alvaro Cabo na presidên- vêrno do Estado, na solução de pro­
cia ela F, C. D., dia 19 ás 20 horas, blemas que dizem respeito á bôa
na sede desta entidade. Saudações. marcha da administração públíca,
Flávio, Fer-rari, secretario. lembrando, ao final, haver G Chefe

Aartuiecenâo o comrite, promete- do Poder Executivo 'declarado, em

mos estar presentes á solenidade. ofício que na sessão anterior en­

viára á Assembléia, haver díspen­
sado a sua atenção às indicações
dos SI'S. representantes.
Proourando desorientar o orador,

o pseudo-lide r minor ista, SJ', Os,­
valdo Caoral, aparteou-o d-e ma­

neira infelicissirna, ao que lhe foi
I',espondido- que estava r;li<rigindn a

palavra ao sr. ,deputado Guilhel'me
Ur'ban, t-endo êste, a um npal'l-e.
dito 'que a "industria não lesal'á o

fisco�'.
O sr, .deputado Ylmar'Co.rrê<t, em

.

segni-da, a,parl,eando 'o" orador, ex­

plicou que as nomeações de fis­

!::.ai�; 'flô1Q<\<��:gos r:egenbe,m,�nte Ci',h�,,­
dos, obedeceram o cl'l,t.érJO estabê­
lecido nas leis vi,ge,nt.es,

�VOLTA. DA ILHA DAS VINHAS AREMO

o segundo orador foi o SI', depu­
lado Barros Lemos, udenisla, (lU!!
'solicitou assistência médi,ca e "0-
cial para os assogiados da Ool&ni;1
de P'esca de Araranguá. Submetido
à apl'Bciaçào ,do ,plenário- a CÓljl:l
de um lelegrama a ser transmi�jdo
ao Pr,esidenle ,ão I. A. dos MarítJ�
mos, no ,Rio, soli'ciLando, aqu-91as
providências, o sr. deputado ' Yl­
ma.r Corrêa, do PSD, 10uvo�1 a in-
teIlyão do S'8U .colega ud,enista,

O
·

d
'

'

aCl'escenlando, no entanto, algumas S aVI8 ores argeo-considerações 'bas'eado no dec. lei
nO 3.832, de 18-H-19H, que ex- tI-nos alradecamt.endeu ao Instituto dos MaríLim(}s li
êsses benefícios, "mas que os con- <O sr. Major AsL-erOlde Arante!.
tl'i])ui;oLes dali deixarMl1 de os re- presidente dn AMo- -Clube de FJ.o­
oeber porque deixaram De contri- l'ianópolis recebe.u a seguinte carta
bui-r ao Instituto". O autor do pe- dos aviadooos argentinos Santiago
dido d-e ,providências 'declarou, �m Germano e nector E. F. Stocker.
aparte, que, de fáto, os oonlribuin- qU€, reoentemente, visitaram 'fi\&ta.
tes deixaram de cumprir com GS capital:
seus deveres, em l'elação às contri";' Meti ,estimado ,seJlJhol'.
buições, pOI'lqU€ heneHcio al'gum Com grande simpalia o ,sr. �a'Il-
L?es f8l'a, até, então, prest�o, C�Th- tiago Oermano e o ,que ,es,ta subs­
fIrmand-o, asshm" as 1C0nsIderaçnes ,crev'e, J.leoorç!amos a gentil acolhida
do- ,ol'[lidor peS&ed.Ista ao co.rn:entarIO"qu'e' h\'einos"CIuando chegamoS, ao

'''I·'!.I
.

'da Co''''mail' assunLo.
.

.,
., seu Aero,-,Clube de FI ()[' ianópol is,

"u. U u. as Ta�bem apartearam. o .orador os onde tivemos a honra de receher iii

Jo'"a-O R'los udemsta� Konder ,ReIs, Fernando
generosa hospitalidade aeronáuti6�

Melo, <Osvaldo Calbral e J. J, Caibrar. bl'asileira. \

, ' qu� não entenderam bem a ,ex,po- ,-�se,guramos-1be que 19uamare-
TREINO no A'l\LÉTICO O FL ....MENGO EXCURf>IONAiRA ,C?,nâo['me notICIamos ontem, de- sIsao dn sr. ,ueipU�ado Ylrpal' Cor-

mos recordações m:uito gratas ,dea-
Rio, 18 - O Flamengo vai apro- vera exil',ear dIa 5 de Julho, no 'nos-, rea. . . 'sas terras e esperamos ter o pra-

\1 Preparando-se para o ,choque de veitar as datas que sobram da ta- so Alvare de ;CarvaLh?, a 'Üompa- O se, deputado ISaulo RarJ?,os, do
zer de pode-r Tetrilbuir algum dia,

"domingo ,co-m o Bocamva, o Clube bela data-s concedidas ao, Vasco ,e nhIa de ,CoI?edIas Joan Rws, que PTB,:' re{jueI'eu ,a, s:usPensaQ da
as vossas atenções.Atlético realizar,á, hoje, no caID1?o ao ilo.taf.ogo para e:xocursionar pelo v,em ,pr�cedlda de grande cartaz. sesst1:0' afim de I1e<:llgH: um subs- Aprov,eitamos esta O'PorLunidad,.

,da F. C. D., um proveitGso ,ensaIO Norte do país. Os clubes bai<lJn:os
• �ossumdo um elenco homogen�o III utJ.Vo a{)l tel€grama da autaI'la do

para cumprimentá-lo com.a nossa
conjuntiVO. Am�nbã sel'.á a Vi82 do há mui,to in.teressados em pl"'OfiO- e Já cons:agra:d'o p-el;Üs, seus predJ- sr. deipuUlido Bar!,os Lem�s, da U. mai,or ,consideraçoo,BOIcaiuva. veIO a visik'l do esq.uadrão da Gávea cados arLIstl'COS! esta fadada a ter, D, N., tendo a Me_sa atendIdo: (a.) ,Hector tE. ,1<'. ,stocker.

voILa,i'am a insistk para que a em FlorJanópolIs, uma brilhante, ReaJberta a: sessªo, 'o sr. deputado
mesma se ,cOll<Cr,etize. Assim é que têmporada, Saulo ,Ramos, apresentou, então, à

T ai to pr-esiqente ,coronel ürsini Cori?- ,Gomo rpNI de extréa assistiremos Iconsideracão do p I'enário, aquê1e rem.r.8 erra
1ano, de posse do ,convite da Balna á ,com-édia "Alug-a-se uma sala", de telegrama, agora. c,om a &eguinte
resolveu -estudar com o seu DCiPa.r- Marques Fernandes, ;(',uJo ·enredD redação: ,

t.amento 'Déoni,co as datas para jo- p'rende e agi'ada de 'começo a fim. "Assembléia, ,Constituinte Santa
ga'l' na "boa terra". Podemo61 adian- O rep,ertóri,o da ,companhia é Cata-ri.na IPGndera vossência 'a ne­

tar, CGm seg'urança, ·que as datas cCJImpl'e-ta-H'l.ente n()IVo e assim, para c€ssidad'e 'de Sle!' concedida, com

pr-eferellciais do <Cluhe 'Darioca são nós, novos ,os artistas, entre os brevidade, assistência médico-social
25 e 29 de junho e 2 de .jullho. O quais destacamos: Diva Neves; J-oáo contribuintes Colônia Z 14 Ara­
Flámengo realizará assim três jo- Rios, Adelaide Vivas, MarieLa ranguá, que ,com sacri.fílCips coope­
gus <contra adversários qu� serão Fll'cps, ,sandra G3Jby, TeIma Lima,t raram grandeza dêss,e Instituto de
esc.o!.hidos pelas promotol'e. da Matilde Polidora, -Irene G3indolfo, Providência Social até 1943 e que
e:xlcursão. Ferreira Maya, -!talo ·Garcio, Moa- dejam continuar .contribuindo para

cyr de .souza, Jayme Geraldn, JuLlo' gOlzar'em dêsses ,!benefícios".
Oesar, ,Carlos Bival'e .oceano ·qsm�r. .o sr. deputado ,p'aulo Flantes r�-
Todos os es'p.etáculos teI'mInarao quer'eu a leitura d-o telegrama prl­

com esco�hldo ato de variedades, mitiiV'o da autoria do seu co-Iega
s.eudo a orquestra dirigido pelo Bar,r-os Lemos, no que fGi atendid'o.
maestro LBenedito ,Camarg-o. O 'sr. deputado Osvaldo Cabral,
JO_ __- ••_-_ _ -_.__.._... em s,eguida, redigiu outros substl-

nUEu .CHOU? Lutivos, na parte ginal do texto·,
� 1'YJ. �

,

.. substituindo-o velas palavras: "e
que des,ejam voltar a contriibui'r pa­
ra o mesmo desd,e que lhes �eja
assegurada asgist�ncia € demais
benefício,g em nossa J.eg'islação 1I<)­

cial a'{)li'cáv,eis ao cas-o".

l""

Com mais um fa,cil tril\1nfo obti­
,do s,ábado ultimo, desta V€Z frente
:ao. 'Paula Rpmffi., mantem-'g.e invic­
t.o na lid-eranya do Campeonato
•de Aspirantes o "Gnz�" suplente
,do Caravana do Ar.

A colocação dos clubes' partici­
pantes, por pontGs" per:didos, é a

;:.ieguinte:
10 lugail' - Caravana do Ar, O.
20 lugar - Atlético e Colegial, 3.
30 lugar - Figueirense e Avaí, 4.
40 lugar - Bocaiuva, 5.

,-----

"� próxima rodada:
18áhooo

Colegial x Fi,gí:leil�ense.
1;>oming'o

13o,caiu'Va x AtléLico.. a-

19:'
,a.
�r-· 'o Uruguai, campeão sul ..americano

.

,

de' basquetehol
tRio 18 Na noite de ontem, Lacularmente del'Totados pelos in-

:w,ea<liz�u-se no estádio do Vasco da vietos ,uruguaios, pela contagem
.Gama a ultima .rodada do Camp.eo- de 37 a 27, úcandO' de pGsse do
'nato ,Slll-Ameri�ann de BasquetebOl, titulo de ca,mpeões do continente.

,na qual os nacionais foram es.pe- "�renda atiTllgiu a Cr$ 96.825,0'0.

Federacã,o de Vela e

d. Santa Catari••
CONVO(.�O '

"11.'.(:.0 •• I'."r••llnt.nt.. d.. 4tl\1bu, V.I.iro. ia Ilh•• bit.
'.lulte •• l"J ori•••• ,.Ii.. . ••• ..mo ••• me .._N. •• lltireterie ••aM

:.f.'áll.r...... ..1:'«;1 u,,,,a n•• i•• _ r.�l"'r '.. 'fui.t.-feire. .i. 15 tllI
.'••II ....nt•• áII j() h.ra., 110 Glu•• la' ti. A..-to•• "'1Il ••••r "'atcd••
.....u.tee •• inter......1'01,

.fl.ri."polia, 14 ti. 'J�nh. ti. 1147' .

liiÁIUG MOO_I, Cem.à."•.

�Jor

SERVt<;O Df
. METEOROLOGtA

f!wlld. .. tIInye, ... 1'4 M-
e. .. li _0Cl�
�: ••"", com lI!e.ul.úêa&ie.
�JIG: ••tenl
"Ien,"-l d.�I'I.l'te • let1te, f..._.
�.II�n..

'

li ....rl_e. 4e •• 'I&IIn :

I'Il�Q, :ii 3, mí.iIII.. 16,2,

frag,'ruls-da-B.B.C.
?Jara O Brasil

,

"QUINTA-FELRA, ,1,9 de Junh.o:
19 00 - Sumário- dns programas.
19:05 - Inglês pelo Rádio.
1915 - NoÜciári,o.
19:30 - A Oena EUl'OIpeia, lPales-

'tra.
,

19,45 - O Com:p,ositor da Se-ma-
'[la - &cl1'l1beI't -. 2a, .parte., ,

20,00 - "Pergunte o que Qmzer".
20 15 - Música ligeira.
20:30 - Diário Diplomáti,co, de

Rarol,d Ni,colson.
20,45 - KaLl1eell ,Long, pino.
21 00 - Noticiário.
21;15 - ComenLário de BenLo

Fabião.
21.30 - Palestra sôbre Handel,

'por J, A, Westrup.
22.1'0 - Rádi'Cl-ipano.rama.

J, 22. i ') - Noticiário.
22,?0 _. COffiEllntáriofí .da Imipren­

�'.Brjl;ln i cu.

e'

,,' I

Moléstias, du' Altlrellll
Res�iratúrio
TOSSES

' .. ,," . ,:j ......

Nas dó!!nças' d� 'ap.arefho re,spirat6-
rio, o sintoma maIs frE'Qu!!nte e que
!ruI!s cham,.a � ahmçlío. é a - Tosse,
A tosse é produZlda por infl'uencia
nervosa, geralmente a uritação ou

lnflarnllçãQ nos orgãos respiratórios,
A causa que prodUZ a tosee; deve ser

dominada porque .. tosse. quasi s&m­
pre }frita ainda mal •• a causa que a

produziu. Isto é. a Inflawação dos
aronqui'os ou pulmtio.
A l�ritaçEk> ()U Inflamação dns bron­
(lulas merece �peclal atenção Pl'1t>
parrll'O � aumentar ou ae transmitIr
.. outros org?o!,
O medicamento para losse deve obri­
,Mori.mente ativ.ar a" defesas, atu­
ando sobre • parte aoente do apa­
relho r!!spiratóno.
F'lGATOSSE cnntem as vitaminas e

01.,0 de fie_dn de loacaJhau que, .ali­
viando as tosse� age sot;>re ao parte.
a1-etadas, como um tõnico elos or­

Cã05 respiratóriOS.
FIGATOSSE evita os acessos da.
bronquites e a cancelra.

FIGATOSSE
um produto do laboratório da

'"EPATIIA
".S�da Penh.

, AVIDA DO F.GADO
lIaferes N91arec,IMeDtOll es__ :

Catata P..-J 3.'., - ...

8ma eorrellte de .\u. FIi1een·

táda, ce. \\1IIUI chaTIIl, avisar
nesta RedeçiQ "1411! será gra·
tin••••.

RECLAMAÇ,;{Ü ll\JIJSTA� EM
FA-C:E DA LEI

I o líder- Cabral p-ediu preferência
para ;Q. votação do substitutivo d�
olúrd sr. 'Cabral, o que foi aprova­
do, por unanimidade, por ser' a sua.

redação mais explícita.
VOLTA íl.\,HrEOLAMAC_W ....

Não ·hom\e, orador inscrito, na.

ordem do dia . O sr, deputado J, ,T.
Cabral, líder udenista, tornou a r,e­

clamar contra a não publicação, ne
corpo do "Diár-io Oficial do Esta­
do", do "Diário da Assembléia"
tendo, a certa altura, o sr, depu­
tado Nunes Varela, líder 'pess'wis­
ta, aparteado o or-ador, indagando
se a sua atitude servia de arroubos
oratórios ou si ela servia de ataques
à sua pessôa, esclarecendo o líder
Cabral 'que o 'que há, rio caso, é tão
sómente "ato de sabotagem", quan­
do só os srs. deputados recebem es­

sa publicação.
Terminando, o- lide!' udenísta

apresentou uma "indicação iPara que
essa. falta seja sanada. O sr. Pre­
sidente, a seguir, informou já ha­
ver mantido entendimento com C>

diretor da Imprensa Of'ieial, nêsse
sentido, tendo o sr. deputado Kon­
eler Heis. l'e!clamado- essa puiblica­
ção. A vista dos apartes, 0' sr. ,Pr-e­
sident� 'cassou aos srs. udenistas'a,
palav-ra para dis'cuti.r o caso.

Em;�egJli,9a,',�'à:ssou-se á ,votação
da indi,ca.ção- do sr. Konder Reis,
ndenistas, sôbr.e o restlllbe1OOimento
cios simbolos do Estado', tendo, ,com
a ,pala'V'ra, s . .s., ..esclar.ecido o seu
pensan'1-ento; em '1rôrno do 'assunto,

>
Suibm€ti-dG a votos a indicação,

foi reJ€-itada, por maioria, sendo,
mantido o pens.amento da bancada
,do PlSD, 'para ,que a :bandeira e O�

clemai,s simbolos do 'Estado sejam.
porventura, restabelecidos qUl!ndo 2

Ass·embléía tiver função. Iegislativa,
Assim, com o apôi<ó da bancad:l.

do PTB .. a do PlSD rlerrotou a indi­
caçã<o dó sr. Kond,er Reis, por jul- '

gá-Ia ,estemporânea.
A seguir, foram os trabalhos

�us,pensO:S, mareand.o o s'r. Pr€si­
dentil ,autua sf\ls;>ão para hoje, ii.
mesma hora.

Aucland, Nova Zelandia, 11

(U. P.) - Uma extensa area d.
costa orienW néo-zelandesa.
de população escassa, foi sa­

cudida, durante a noite po.r tre­

mores de teI'Ta qUe causaram'

danos dê somenos iIQportanci&
na edificação de diversas P41-

que:n� JQ�lfdades. _

._...".
'I 7 • __ .. mcll,

... 11-- �c..a

.., .._... IIID'ÍIII pa-
ra 48 POli" i ...
..... c.--...c....
".. Pri ' dr .... ,.
ilIa ...... li � ,8t;[��
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COM1SSÁO DE ESTUMS D8S
SE:aVIDORES PW:uuo.s

�A"
PARECER N. 445/47

A Secretaria da Segurança Pública pro­
põe a criação de cinco cargos isolados,
de Carcereiro, de provimento efetivo, pa­
drão D, para servirem nas comarcas de
Caçador, Itajaí, Joaçaba, Joinvile e 'Puba-
rão. i',

2. De acôrdo com a exposição do exrno.
ar. Secretario da Seg1p'ança' Pública, não
haverá aumento de 'd'êspesa;

3. Assim sendo, somos pela. cr iação
dos mesmos, nos têrmos do projeto em

anexo.
S. S., em 30 de maio de 1947.
Carlos da Costa Pereira, presidente.
Elpidio Barbosa; relator.
J. BaLista Pereira
Aprovado.
5-6-47. '

(Ass.) Aderbal R. 00 Silva
PARECER N. 446/47

Vitor Lubi, tendo exercido o cargo íso­
lado, de provimento em consíssão, de

rnspetor do registro do Serviço de Es'traJa
geiros, padrão G, e havendo sido exorie­

Tado, por ato de 2 de março de 1944, de
acôrdo com o art. 91, § 10, alínea a, do
decreto-Iei n. 572, de 28 de outubro de

1941, pede readmissão, com fundame,;lto
nos arts. 75 e 76 do citado decreto-Ieí ,

2. Segundo informação, a fls. 3, a ta­

bela anexa ao decreto-Ieí n. 663, de 14 de

ju1ho de 1942, fixou em dois O número
de Inspetores te Registro de Estrangelros,
achando·se os cargos devidamente preen-
chidos. '

3. Assim, opinamos pelo arquivamento
do pedido.

S. S., em 30 de maio de 1947.
Carlos da Costa Pereir'a, presidente e

relator.
J. BaLista Pereira
Elpídio Barbosa --_ "'.._ ..__.._ _._-_.....

Aprovado.

I5-6-47.
(Ass.) Aderbal R. da Silva

PARECER N. 448/47
João Carminatti, Professor, aposenta-

.Ido, pede pagamento dos seus proventos.
2. O peticionaria foi aposentado por ,

decreto de 23 de dezembro de 1938, nos

têrrnos da lei vigente.
3. Esta com o pagamento do que lhe

cabe na aposentadoria, suspenso desde

março de 1942. de acôrdo com a determi­
nação do ofício n.: 1949.

.

4. Somos de' parecer seja restabelecl­
do o pagamento,' uma vez ,prove ·0. reque­
Il'ente ser brasileiro.

S. S., em 30 de maio.ide 1947 ..
Carlos da Costa" :Pereira, presidente.
Elpídio Barbosa; relator.
J. Ba tísta Pereira
Aiprovado ..

I 5-6-47. Quarto e sala, podellldo lá'lKlr e

(Ass.) Adfrbal R. da' Silva ceemhor. Ver e tratar ti rua Leu'PARECER N. 449/47
João Sllva".pede pagamento de gratírí- ra Caminha Meira n. 74 .•

cação de serviços extr-aordinártos.
2. Verifica-se; 'no presente processo, e.

segundo informações do 'Depar tarnento
de Saúde e Tesouro do Estado, que o pe­
dido não tem amparo legal.

3. Realmente, a sollcitação errJ teta
não se enquadra nos arts. 87 e._ 88, do de­
creto-ler n. 572, de 28 de outubro de
1941.
4. É de notar-se também que o serví-:

ço extraordinário em referência n�o obe-
deceu ao disposto no art. 1l9, alínea a. .....• •..• ..•• •... . ...

do citado decreto-lei ri. 572, .

5. Somos, assim, pelo deferimento do

pedido.
S. S., em '30 de maio de 1947.
CarlQS da Costa Pereira, presidente.
Elpídio Barbosa, relator.
J. Batista Pereira
Aprovado.
5-6-47.
(Ass.) Aderbal R. da Silva

PARECER N. 450/47
MM'ia Jamille Bormassts Puccini, Prof'.

Norm., classe F, foi designada para exer­
cer a função gratificada de diretor do
G. E. "Carlos Gomes", da cidade de, Tma-
ruí. \

2. Tinha, exercício no G. E, Arquidio­
cesano "São José", da cidade de F'Ior ía­
n6polls.

3. A sua viagem foi de um dia.
4. Somos. pelo pagamento de .... , ...

Cr$ 160,00, (quatro pessoas maiores de
sua famílià) de ajuda-de-custo, prõpria­
mente dita, e mais Cr$ 1.474,00 de passa­
gens e transporte de bagagem, cujos
comprovantes a .requerente deixou de

<lpr.esentar, em virtude de as agências de

Itransporte não costumarem forneoer re­
·,cibos.

S. S., em 30 de maio de 1947.
Carlos da Costa Pereira, pr.�id.nte. II Elpídio Barbosa, relator.
J. Batista Pereira
Aprovado.
:5-6-47.
,(Ass.) Aderbal R. da iliba

As

-VERD-ADEIRAS'

PASTILHAS

o uru c o remedio eficaz
para evitar e tratar

u

CATARROS, a GRIPE,
as DÔRES DE GARGANTA

"'0 licença do D,N S. P N0 186

r'1)
_

de 26 de Feverer r-o V

""'eolh de 1935 , 000<' ç'°I 0,002, Eucalypto' o.

4 e, HAPAro-Gumra feira 19 de JunJlo de '947
- "'__.-----------------------------...;__----------------------_.:-_-�--------------

Clube Doze de Agosto-Día 28, sábado, com inicia às 21 lIofas, grande
festival de' S, Pedro, promovido pelo Marábá Sport. Uma noitada' alegre e divertida.

Concurso de dança. Surpresas, Mesa reservada Cr $ '25,00.

Rec}amem imediata­
mente qualquer írre­
gutilOOade na. entrega
4e seus Iemses.

ALUGA-SE

QUARTO'
Aluga-se um para

ou casal sem filhos, a

Mauro Ramos n. 28.

solteiro
Avenida

CONTA CORRBl.JTE P6PlY..,ttR
Juro! !!Pit a, a. - Limne Cr$ êO�,oo

M()vi�.te�ãe. eC}m �Je8

. Blnee de Jlstrltl ai S. A.
CAPITAL:. CR$ m.�OO,QG
RESERVAS: CR$ l!)'oOO:OOO;OO

T!i'B�D 2,3 .. PlorlaaópoUs

I

Vendem-se
móveis &1.8 sala de jantar e qUlll'to.
Ver e tratar à Rua Souia Dutra

,No 159 (Elltreito).

VENDE-SE
Uma maquina de fazar tijólos

comuns e tijólos furados e telhas
chatas, a fôrça� animal,
VOir e tratar na Palhoça, com

Germano Berkenbroch.
"

.

.................................

I .

TOMEM

UID�D �eDsota�1
"SILVEIRA"
G'lnd. 16nll\O

D TIL
Corres:pondentia
.(omerdal

DIREÇAo:­
Amélia M. Pigozzi

G FI
Confere
Otploma

METODO:

Moderno e Eficiente

DE CARVAI.HO. 65

I Ulill�e�i��d��sd!l�it���o-
priedades do limão, a "Coope­
ração Agro-Pecuária" vem di-

vulgando uma série de virtu­
des atribuídas ao precioso fru­
to que, utilizado conveniente­
mente, muito contribuirá para
o tratamento da higiene e da

sande humanas.
,

Dentre as virtudes. evidencia­
das, destacamos hoje mais as

seguintes:
-

"O limão é fruta que tem
mais vitaminas, especial­
"mente as B. C. A. K, e P.

"É a

"maior
fruta, que possui
poder antisséptico.

s

.. .

"E a fruta que melhor'
"neutraliza os ácidos do
"corpo, oxidando-os e eli�
"minando-os ..

* * >II>

"É o melhor dentifricio do
"mundo; oxida o sarro da
"dentadura e a mantem

"limpa.

"É o me;�;r
>II> :esinfetantJ�'

"de toda a espécie de ulce- IIcera.
................................. I

!

Esguaapia
de

adeira

"4 �.iI1�.I(jt �. �
��
J Q:;'nndo "Iguém. tal como Õ"""
1hei TO da ilustrnçil.o a.-cima, oftnoecer.
lhe, em amàveJ gesto. um câJlee do
..xcelente aperítavo KNOT, lmnbr&
H'b v. Bie. de acrescentar. ao agrade­
"." .. gentileza:EtíE.i 1AI�. '.

Bl:11 o I1!!U APEi?:lTIVO
l'P.E/)/.l.ETfJ! .

...........-nI

•

j �,

I
I (/1'1 p,(Joouro {)A Knoru.. IIf/J,<Cev:. f Sé6llROS

1_�il"r.I••U.rí �

LEiAM A RFJTIS'EA
O VALE DO ITAlA!
------\

\ .

Rua João Pinto, 44
1134Telefone

Florianópolis I .

i"I'�'_"'''''_au_,,,.,,,,,,_,,,_, _'_..;._ "'A_._ M..m · _ rr_..__,"'.flllU ...

�1IUiI.6i� ta Ul7' _-- ��\li: I li' J.
f){C�!nHOfiA 'IJ 'l'BAN8POJlT];'

Cifl"aíl do dBalanco de 1944'

CAPITAL E RESERVAS Cf.
C\o-$

80,900.606,30
5.978Aoi ;755,97

67 .053�245,30
142.176.603.80

{ Reeponeabilidadee
..
Recete
Ativo

Sinistros pagos nos üttimoe li) BOOI

Respcnsabilidades •

98.687.816,30
-76.736,401.306.20

Diretores.
Dr, Pamphilo : d'Utra Fretre de Carvalho, Dr. Francisco
de Sã, Anisio Mas80rra. Dr. Joaqlli� Barreto de Araujó
e José Abreu.

Tenha,,,,�empre em capa uma garrafiRha' de

arEI III VO «I H,O T»
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1.ira, Tênis Clube-Dia 21, sábado .. Festa Joanina à Caipira ..
,
Shows e sur­

Sinhô Moço .. Prêmios .. Pinhão .. l\felado,
Mesas na Joalheria Moritz�

presas; " Eleição d f) Festeiro, de Sinhazinha
etc .. e Q.lleimada. Grande

e

Quadrilha.

. Muitas. tem ,sid,o as referên-I aproveita brechas para rec?r­
«nas elogíoas de Imprensa ao I dar homens e fatos do seu rm­
livro "Comandos Socialista" cão distante. Ê que P-etrar­
.do nosso brilhante colega de 'I cha Callado acaba de publicar
imprensa Petrarcha Callado. um livro de perfis, uma e s­

,Entre elas devemos destacar

ai pécie
de fichário biográfico de

do dr. Lucia Caldeira de An- homens de bem, de brio e de
.drade, ilustre catarinense que brilho, artifices em todos os

"ocupa lugar de merecido des-I setores da' grandeza de San
taque no beletrismo nlOj,cional'l ta Catarina,'-nas artes, na .cí­
.publicada na secção "Letras" 'ênda, na cultura em geral;
do "Diário da Manhã" de Ni_ll um livro de "justiça hístórí-
'.teroi, de 15:5-47. ca", evocador de vidas ilustres

"peüarcha Callado faz parte e beneméritas.
.

de uma ilustre "gens" de 'iio-I O titulo "Comandos socia­
.mens-de-letras da terra catari- listas", "nas terras onde Dias
mense. Martinho Callado, seu Velho foi o primeiro a desem­
pai, foi uma bandeira de honra,1 barcar ", está dizendo que o

u,m.modêlo de probidade jor�a_ll volun�e trata, n� esfera soci�l,Jístíca para a minha geraçao, de atitudes estoícas e corajo­
-da qual fez parte Haroldo Cal- sas.: deatos e fatos valorósos e

.Iado, filho dó patriarca e
. uma' construtivos e peculiares aos

-das mais genuinas culturas "comandos" que
,. desembar

-daquele Estado sulino. Harol- cam em sociedades atrib-ula-
-do foi o homem-de-Imprensa das".
.que se tornou politico e, ao Para o velho cronista, de
Jado do grande' Ilder Nerêu "Letras ", o livro de Petrarcha
Ramos, hoje na' vice-presidên- Callado tem um valor parti-
-cía da Republicá, tornou-se um cular. Recorda vidas qué lhe
-dos maiores articuladores da são caras. Definindo o seu tra-

-revolução de 30 no setor cata- balho, reproduz o A, as pala-
-rinense. Morreu quando se es- vras de Jamse Mackenzie, "é
-truturava o. país nos moldes' preciso ter em mente que tô-
-socialístas-Iíoera.ís. Não viu, as-. das as grandes ernprêsas se

.slrn, o rumo diferente que os baseiam na obra realizada ;por
:acontecimentos tomaram, . ao homens cuja história caiu no

"delpois. . . esquecimento."
Petrarcha Callado, como seu Alguêm tem de realizar a

irmão, é um jornalista de bar- tarefa obscura, mas necessá-

C'
.

- cíAI

t--ricada. Militou sempre na im- ria, de colocar oe alicerces", e.," �o'- arV a,r",
.

ce-prensa em sua terra e em ou- êsses alicerces, esclarece o A.
-

Uma sala terrea sita à rua
-tros pagos. Agora, em Floria- foram lançados pelos biógrá- Jeronímo "Coelho mobiliada.
-nópolís, com outro irmão, Jai- fados, os homens dos "coanan-

Dá-se preferencia a quem in-
-:IO, dirige a "Gazeta". E ali es- dos". Eles foram os que "en- A União das Sociedades Beneficentes de' Florianópolis teressar' os moveis.
-tá, também, outra pena de sinaram a ler, montaram fábr!- realizará no próximo' sábado, 21 do corrente, á rua Trajano, Tratar nesta redação.-escol: Martinho, II, uma sólida

I
cas, incrementaram a econo-

5 d 15 h di tev maí
.-

com o fito de - •..... ,

,
.

-cultu�a que a modéstia oculta mia, lavraram os campos, díscí- ��o�o�:r �mO���,:: e-f���e:tema.�se u::i:t������ .ao realmente I' fg"ri"a- de' CaiÍls
.

-com avareza .incomprens�vel plinaram �lienigenas, d�fende- necessltado. bem como prosseguir na humanítáría campanha �.�, •Queira desculpar o leitor I ram a SOCIedade, doutrmaram
pelo agasalho do indigente.' dA "!.Imll!.lídas-:fluminense essas partícularí- liberdade, criaram rebanhos, Convidam-se, para êsse ato, as associações de caridade e U IUI U U

. 'd..ades do comentarista que amaram a Pátria, descobriram
as pessôas interessadas. Vende-se wma em. Curitiba,

no seio da terra-mater. as, ri- atualsaente- em fuacieaamente
quezas que Deus nos amere-

-I naquela cidade.
ceu. F-oram "com�ndos" socia-l Tratar com Gendin & Cis'.
listas nas comunidades desen- , '\ ]-')VOG " DOS RuÍ! Conselaeiro Mafra 11.· sa
tendidas, para' uma cruzada ..l; - . __ ��. �-, em Flori8&lôpoJis.

�: ;e1��dOES�����Ud� maior que tôdas. Seus nomes ! Dr. OSVALDO BULCAO VIANNA
_ •

.Cl·n'ema de Hollywood.
-

ficam na história catarrinense,
-

D J J' DE SOUSA CABRAL Dh• L·UCASporque assim decidiu a voz das I r. , . K
Pôde-se obtê-lo agOIra ruas" .

1
II:'SCRITÓRI0: Ruo Felipe Schmidt SB _ Salo 5 (lRURCiIÃO

nas farmácias . .

t'
1;,0

,

HO'RASUm médico da Califórnia, que h\<"'';O Petrarcha Caldado apresen a Edifício Cru�ai!'o - FlorionópoHID_ MOLESTIAS DE SEN
.

?Is Est.rêlas de Cinema de lIo!1y\',uud, em quadros vivos, curtos e pre- FIGADO· ESTOMAGO-INTESTIN<Jd'esc�briu um método Sef-l:l��u�a ���,�i': cisas, êsses varões paladinos, ...........-""'-..,._�..."""'-_........"""---_.....--......-_......,.__i"'......._"..,:wa.....

Consultas das 14 às lôhoras.para reduzir o excesso ;Ie f!,fJ
h d'

F'"
'

d 1
- '

����o:�adiss�t��o�e���du"� d�'�;� os verdadeiros construtores do
_ ar:maClOS e p 01",' tao Rua João Pintg n. 1

modo seguro e rápido, Comece a per���' pequeno e hoje culto e próspe- a..a. (Sobrado)
, êso na primeira semana e lllu,to� qu

ro Estado 'sulino, no. seu lue:ar 21 8áb&õe F� liMson he. F�Upe Schm1ótP
t Basta tomar 2 pastIlhas :3 V�7.("s l.J

"'�i'�'i:. Formode estimula asaud�.

Ilnarcante
na :B'ede,ração b.

rasi- )2. Dono..... � )l'eHl:>1O. R_ Felipe Schmklt

IP
energia e proporciona uma [,gUla � Sá� � üod_ � lo!) de Novemlbl'e • RETIRARAM SUAS CAND/,- •

{traentc, do modo que possa pal:�l�d� leira. E entrega" essas existên-' 21 Dom;lneo Per_"»' },(odmna l'r"Qfl l{i de Novemft>ro· DATURAS ,_
•·tir-se 10 anoS maIS Jovem. FOi: . l' ]'uventucie

I'
d t'do para remover Clas 'exemp ares a

'.
. • _I,. ---- .r...á ......... pda� &nt(l AAl!ê-mo, !tire à rua Joã.,

TA"'_- .... "-"'l'das, m'"'}....V .. i;..,é um prepara o garan J
-

de � __ ua.J "" UOL ll:I ..
o excesso de gordura, PeçaFormão Á que procura, nestes tempos tu- !'aM.

'.icadas em outros' Est!l!doa.'ho'e mesmo, em qualquer .farm cm.;- tno;.a I! >ia é,." sua maJOr proto,,"O., multuosos, dis'cernir en, re O
::."'Im-------IIIIIII--- IIUI!!

�'41ltiraram lJU48 candidatw'Uo
- .... , .. , , ... , . . . . . . . . . . . . .. bem o mal". )'lUa -reinar. noa larei catRM·
"Q- eMva� fIG �. Ê um trabalho valio,so e de VAMINIIONETE NOVA (Vkassis) I::�.: :e�3:oC0�Õ;'oer� re.� �i são catarinensismo o livro de

aulta t\e 116 8 líG �liI" otil"�"'\ Petrarcha Callado. Que os jo- C"�PA(IDADE 1.500 K QUANDO�rnrS FILHOS
'

'BD ;-11 IIU_ em ..... 8e 29 a 18'3 vens da terra de Dias Velho se' s.
te ,erg.tarem o q.e é

C9."IUle-h...� l{D8 OOlItT-avriar M' ilustrem nas suas paginas e

V�NDr,..sr .. láz..., dize-Jhes q.e ,.i.utllillall' o €e..� de 1Ileser- apTêndam a amar agléba e en... L L L dvista", grandecer;'a terra, na escola de

I
am enfêrmo que p. erá re-

(MI,. _ eh I!reã' _ »nv� MIJA. brasilid,ade dêsses, herróÍCos INFORMAÇÕES NESTA REDAÇÃO
.

,c8perar�a saacle com la ha
. âar). "Comandos Socialistas"! __IIllII" iBlIL'I!I:!IIIIImImllDllBlllIllll!lRii!i:Illi!mlliZilill!:!Dlur.l1iilll!1iIIli!6IlliiIMlililI:lfil!ii� I auilio.

'. _;.

....

-:.;-::::::::::��/�:��:

."
Só USO Kolynos!
diz Lynne Roherts

fomoso estrelo do Republic: Productions
que aparece em "THAT'S MY GAL"

MeC

-Comandos

Perca a Gordura

I)

smoHaclonal
.

,

I

% , ;

r

� -

;�
"-:;. .

, .

. ,:.!II

•

PILIAL Y A PI. I @ - 1IDIFICIO LA Po.RTA - PRACA 15 DE
NOT1WMO - TELFRONE: - L8Bti

.ALUGA-SE
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Somente lhe • •oferece.
UM RELÓGIO AUTOMÁTICO

•

·-··,····· .... 1
......-.

.

"."
... � ...

Neste MOVO relógio automático Tissot, que cá corda a si

s. eacontram incorporadas tôdas a�

caracterizam a marca' T'issot. Porém, êle não é apenas um

relógio antimagnético, de alta precisão e de resistência, prete-

�ido contra choques, à prova d'água e pó,lEle oferece também

a garantia exclusiva de 'I'íssot, o famoso Certificado Tíssot .a

(j,:aralltia Contra Qualquer Acidente, Durante um ano, 'I'íssot lhe �3-

r-a-Rte qualquer eousêrto, que, por acaso, se tornar necessário, Item

G.IIl{) a troca por outro 'I'issot Automático, easo seu cossêrto seja

_pessível. Adlllire o Tíssot Automátieo BItS \)0.$ rQlojlleires,

Ao adq'Úrk o seu TISl101
Antfrmátic6, não deIxe ;1"
'ptltRr o Certit!{>>ld. 'IlisIIot '

E�lusÍ'vo lIIe Gar'a .. ti a
,

C,;nlr8 Quairtlutr A:Ci\lelite.

AGRADECIMENTO
'----�----------�----------------------------�------------------------------------,�----------------------�------------------------�--�--------� ------

CAMPANHA DO SOC!O I "" Ui I 01 I- 'oA nova Dinetoria da União' vir, O I er �
Operária iniciou a campanha' O homem é alguma cousa ruais

do socío e do livro, Visa: ela au- do que um simples animal que tra-
Viuv. Ali"e KimeI. filhas e .e.ro, 'pref",ad.znelllte eonster:rall-. ' ja roupas; e que a sua, ' natureea

iCII cem e premotuli'o falecimento de .eu Inorido, ..oe e sqr.. MAX mental o numero rl� assoc:a- 'íntima é divina, ainda que a sua
KIMEL, ecorriio nó ii. 12 de eollrente. no' H••pitel de Cari4•••. por dos dessa nossa antiga SOC,le- divindade se conserve oculta ,pela

Continua O ESTADO fazen- e.e...eio. ogaodecemo. o deavele e c.riabo ãispe.,.ad4l. por pOl'te ti•• dade proletaría e 'aumentar o véo da carne,
.. _ , '

do distribuições d.e valiosos li- "VrAo•. Irmã•• eaf.rmeire. e Q.moi. f.ecte.árie. de H••pitai, em e.-
numero de livros de sua já bem ' Ü homem, al,n;namos, nao e S�f.-

.

I
. . ,.eia� 00 .R�mG.itárie mltdi.e .r. dll. AlII.u.t. de P.ul... CJU. emltre- . ..,

. plesmente um f-en-omeno· da vida,
vros, lnc u.zve romanc" .0-

gou tod�. e...forçe. pe•• i"eie !tara ••l"or II _dll pr•••• de .-0••0 organizada bíblíotéca, i 0(1 um joguête da casualidade, mas.
derno«, entre aoS pessoas' que ente 41uniio, Agl'tlll.celllell t.mbem. oe. "iIIiRha.. qua foram inoa.. ·· Louvamos o simpatico mo- uma potência: é o Creador e o Des-

ccnararn de .eu cada,stro 50- .a"ei•• &llxiliaJldo-Ro. em tude e. fin.l_e.te•• te�•••• It.... "'. que vimento e desajamos-lhe exito truidor da casualidade.
, '

eiel. ,eavi,u.m .. '.am.. e c.em,••he.rolllL e .erpe .té a última merati.
completo. Por meio de sua f'õrça l?terl()J'�

Ás pes!eas que ainda. aíio vencerá sua indolência, ldbertar-
Flerioa'pelie, 18 ie hllUI. �. 1141. "'_ 6. se-á da ignorância e entrará Ia-

ha;am preencÀido o coupon ; CAtSA )4�"n.NBA �i
Reino da Sabedoria, Então sentirá.

'lue diariamente publicamos : �. detI RíKfios RA C. A amor por tudo que vive e se C<m1J.-

l'0de,._ao faze-Ia, 'a�oca, habi-, ...�. Vá.... e Dia.... jlituit'á em poder inexhaurivel para
litenâo-se, assim, a concorre-

"

V Olga �11·Y.'lri ll•• Coall�r. Maf"1!! .

o bem da espécie.
,
jlfi � Àltôlei, Altunes des

. f O homem agirá, então com lôda.
'11m a tão interessante inicia-

SIIVi Saltos e SeBllori a justiça 'e amará seu irmão .()o�
ti.,. reaJluJfia, ,t!(iJ,b, ,9· patroci-,

_
a si mesm-o, não po.!lque esrpel'&-

nio da LIVRA.IUA ROSA., M po»-*ipa ooa ......... p...- )iait" .....- ••• p-� e 5uma recompensa ou Lema uma p'l�-
Deodord n. 33;' nesta 'Capital. ._ mnige., e _Rt..te dia � .Dli e _.�,. I.nição "pos'l marlem" 'ou ,pel'as le,IS,

.,.;....o._'
, ,--.0....0 .. _.... ItUL- tie __eRt _u 51_o ",humanas, mas sómente po,r,que re-

ANIVEP.SÁRIOS: CIN:tU, .e. e' lIiI! 'Paulo A.-
.

'PAUII'O. � ••-'*t. �lo'i- conl1cüel'á· que êle é uma parte (1.
tun•• do. SantOtl .'ia Olbeira Silva s,eus semelhantes .e que êle e s-eu.

PROTA,SIO LEAL n.rt_'jtClUtI,2-.. 1&47. TiI11ulriie 1,1-1941 scmeth'antes são parLes d'e um l()-
Transcorre hoj,s o aniversário

_I
ás 5 e 7,30 hÇlras ás 7,45 hs. do e �ue o lôdo é Deus; êIe ná.

natalício do sr. ,PrQtásio ILeal, oifi- I D.teUIE'A e P'UlO
Sessões .Chics Zachary Scoot·póde 'f'erir_ a seu irmão sem ferir-

cial do. Registro 'Clrvif áa Capital e - Faye Emerson Rosemary se a si mesmo.. .'

:nessôa ,mllito bem qUÍosta nos nos- t�.. Decamp _' Eruce Bennet O -egoismo c a, IgnoranCla faze.
!lo' doa v.ilCia um lernv,el pi!!Sadêlo ,e da.
.sos meios sociais pelas destacada� O SIGNAL DE PERIGO !,erra um i.rrfoerno ardente.
virtudes do, seu espirito.· ----"''!l''��---------__---------_=

Censura até 14 anos Aos geIíli�do.s arrancadüs pe1a d.l"

ÁS muitas homeTIaJgens [que, ho- No p.rograma: Oinelandia unem-se as .gargalhadas dos :ve.-
a sta, Walii' "ÁJJbani, estndanle soeiam se hoje a "ta DI'ná Vl'e J I DFB N t·.,.... U

. tUl'OSOS' lPal'oxisiffiOS de mentlrOs.a.
je lhe serào prestadas juntaJIW-S OS' .

. -
., •

- orna '-,' ,.o }.C1allÜ' n1- fell'''l''''a,d'e sa-o s'e'gu,I""'O'S d,e aoessoJ;:. l'Hha do sr, Luiz AJobani J1's. I'ra 0.0 f'Ih d A t 'u ti U

efusi'vos ,cumprimentos do· "O E$- >3 ;u·za, 1 i a '0' sr. SI ro- versaI - Jornal preços: de deseslP-eração; cada vez mais' 8'

,tado",
-,as stas, Olga da ,<Çosta Mourão, gildo Souza e de d. MaMa. Sou- Rítz, 'ás 5"horas Cr$ �,40 hómém se 'vlncula ás :ca'Usa:� d.

- IZulma Bernal1d-es, Zulma Soa'rel! 'e za, e o jovem Claudionor Lis- 2;�O ás 7,30 horas _ Cr$ �,40 seus males, uma ve:z que e�,LeJa e8-

Olindina Silva. boa. unieo <Ol'avisado por elas, r:: por ISSO ,que

a exma sra d. Helena Cami- p
-

f
-

, . a. errf-ermidade so'brev�m e, o ata:-
'_rranscorreu, dia 17, ·0 aniNer1'lá- ','- ,'" aranm erao a ato, por par- Roxy as 7,�5 horas - UlllCO ca em suas fi.bras maIS intimas; ."

rio natalício da ,exma sra. d. Alice
I1iha Borba e p,rofessora estadual. te' da noi,va no religioso,' o sr. Cr$ �,OO então que êle es.enta a "m�nsaJgMll

P-ebr.eIli, espôsa do sr. -dr. Loonar-
- as sras, J-e11í Lehmkll<hl Coisi':' DiosinioO Ortiga e esposa d. Ás ,5 ,e 730 horal!l Sessões da alma�,

do PetreIli, residente em Laguna,
ni e Edite Reisel' Foes, Julia Ortiga; _ no civil,o' sr. Chies' Esta mensagem ,é sempre de fâr-

- o sr, Osni Baneto, gerente da D I G dOI' ça, de <amor e d� paz; é a fl'lJe'tl8Iot-
onde goza de real ,presígio eum as urva ornes 'e esposa . 1- INDILIO NA SELVA ge'm que TIOS também -querema;Galeria das -Sedas, I' Go P rt d

.
'

'Glasses sociais. la mes. .or pa e o nOIVO, com Dorothy Lamour e Ray entregar. ,

J];spírito cri,stão dedi.cado- arô bem,
- os srs. Fernão :Neves, Manoel no religioso, o sr.•Ubaldo Bisi-I Milland

.

-Oferecemos a ",força" que ll1b6'[>-

"", dl'stl',nta 3:TII"V,arsarl'ante '�m .e�l Born da ,silva, Hercílio 'I'argino da ghelli e esposa d M:a"ria L1'S N ' 1) t t.a a mente da ignorância, do pre-
.. 'V vv .' •

.

-

o' programa, o espor e conc'';'I''o' ,e do erro,' 'queremotS dar'I
d �'t ,silva e Osni ,M.aohado Souza, 1-.0 BlS" h II'

.

'1 I
-

141 N
v v

vOT'ecidos da 80,rte, telJi o, por IS o l:J' a l.g ,e 1; llO ClY1, -o sr. 'em marcha u, ac. Imp. 2) valor para que :l::nr,squem a vel;dllrl.,
merecido justas ,homenagens pelo,

- o sr, Walter \Vand,erley" fun- Juvita Li,sboa e esposa d.

Ma-I a voz do mundo atualidades por todos os mordos, o "amor" I]}ftle
transcurso. da ausviciosa data. c i<már i o do r."'PTC e d-€Stacano ria Lisboa, PiI:'eços: Cr$ 4,00 3,00 2,00 socorro mutuo; a "paz" q'ue 5em-

des.port�sla, ,A ceremônia terá lugar na Censura (?)
.

pre oue'ga a uma mente ilumi!na<la..-
- x -

_ os menjno� Nelson Henri e a um coração abel'to e á ";conciêll-
FAZEM A!NÜiS, HOJE:

" qu, residência do noivo, a Rua Jo- Ás 7 30' horas cia" de uma vi<la imortal.
- a sta, Gema INBJPi, fiI.ha do '1'. fil<ho do sr, José SoareI! Glavan;" sé 'Bcitux, n. 33. FANTASMA POR ACASO

Francisco Nap-i', comerniante.
t Paul,o R'ena(;o, filho do ,�r, Haroldo, Os noivos, que são elementos No programa: 1) o' esporte

-a sta, 'J.1ereziIl!ha, filihl'li dQ .4 Soares Glavan, ·e Hercího Mendes. de destaque. no amadnrista tea- �m ma:roha n. 140 Nac. Imp. F.
Yirgílio Borje, ,comereiarute'. I

- a menina MaIlcia Gomes. tral de Florianópolis, serão; 2) no ,reino das sereias Short
- a ,sta., BeaLril!: Vi,eira, lunci·o- .aSAMEJiTO!l· cumprimentados pelo� !Ieua I C,r$ �,OO (único) "imp'. até

nária da r. O, ii, Civil e religiosamente con numer-os----amigos. "H anos".
'\I

x
SRA. ALICE P<ETRELLI

..
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() FS�AJ)�- UUi/ltt8 teh'a 19 ele J·u ....o Cle 1S·""
--_._-,.__ ..._---�, ..-.- _ ... -. __ .- ....

7

_. -. Cadas_.,. Social- do·«() Estado.. Atividades - dil-PTD
Pedâm08 aos 1l0S3G.t diB-llilIWM leitores. G obeéquilo· � pr_oh:4Ir o em S. P ii U Io

IIODiPOn abaixo e oomet-e-lo á ll0&98i Redaçio afim de oomp� Rio, (A. N.) - O sr. Nel-
ifI,IIiIIID>tG a9tes. o nessa novo�SociaL son Fernandes 'assumiu a pre­

sidencia do diretorio
. pau�istalIioome ••••••••••••••••••••••••••••••••••• ,

do P. T. B., anunciando que
10)[0 _ Oiifti D. Na.c. .. :.. será procedida imediatamente I

a ref'.estrutumção do partido,PaU "�.............................. e que o sr. Getuli-o Vargas virá
� (e) .' ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• '

••••••• 0......
a São Paulo participar da se-

. _
rie de quinze comicios que ser-

• �{) ou Gargo •••••
, •• '. • •• •• • • ••• • •• • ... •• • ••• •• • • • • ••• •• • •••••••• virão para .sstimular o presti-

gio do P. T. B.; abalado com a
1DIreo cio Pai (mãe) .- ; saida do sr. Hugo Borghi e

"....,.. •

'

•• '0 ••••••••••••••••••••••••" •••••••••••••

,

�

I ��a�la�!�Oq�:p��a.��o:. a:������
...............

-'te •••••••••••••••••••�................................ ••• lln1. movimento no sentido de

b-oooadeoeriamo . . ". não ser eleito, neste periodo, o
... ,

•
_- II., também, • eemtiIea de D.� de naecirlMBtoe. vice governador do E�tado,__entoe e eutraa. de� CIG del,)6llllOQ8�. afim de evitar uma campanha :... ----

politica. O substituto eventual
. do sr. Ademar de Barros seria
o presidente da assembléia O-vi
ce governador seria eleito jun­
tamente como governador no

próximo periodo de 1951.

DR. ROLDÃO ,CONSONI,
�ilBGIA GERAL - ALTA U1-
!lBm&GIA - MOLl1:STIA8 DE d
•• " NHORAS -o PARTOS ..

#ormado pela F'aculdade ce Medi
e1nna da Universidade de S!O
h*, onde foi assistente por ".�
tlm lIIllOB do Servíço Clrtlrgico 4�

Prof. Alfplo Correia Neto
i31rW'a'1a do estômago e ViU bl
� intestinos delgado e groe.x.
tIrÓide, rins, prõstata, bexiga,

Il_o, ovãrlos e tromnas, VI!l'.Iej)
. � bJdrocele,' varlzes .' h!i!U"

, CONSULTAS:!.

"i=n!!d�� �l h(:I��S àdaR'ê�elJ: - Os 8�rgellt9,S-\íffil'r·�e··raíso) , �Te1. 1.1598.' II
.

-

{j II'
-

_�NCIA: Rua Estev.. J.

... nlor. 179;. Tel. ll7M. unes à 'políciaf)J. IllUIO WENDHAl.1D '.: .

. ,,"'_, tio Hospital -Nerê .. R ..",M" RIO,- (A. N.) .- Pelas au-

�CUNlCA M"tDICA o:e ADULTOS torícj.des da ·pll"imeira região
Jt CRIANÇAS

. militar .foram encaminhados á
Cau!:dt6rio: R. ViOC'onde de Oani

1"
.,

t d!I!Nto. :oi -: elq. da PraÇa 15 de No:. "po lela civil OS sargel1 OS. O

haIIro lalto. da "Belo' Horimnte·) exercito Lourival Meneses Re-
Te1. 1545 is, .Iraja Lopes, Hoer, Jesus

ee.nltaa: d.. 4 4.· 6 laora.. .

Iltidd�DCia: R. l"dipe. Schmldt, II Tarouca, Gilvan Cartaxo Pe-
- lJ'one manual 813 dro Ipiranga Chagas e Fvoni-

des José Santos, aCllsados co­

mo implicadof? na tentativa do
levante descoberta pelas auto­
ridades militares; conforme

divulgamos, na Vila Militar. O

Delegado Paulo Pinto, por traf,
tar-se de crime politico, enca\
minhou-os á delegacia de Se­

gurança Politica, onde serão

prontual'iados' e identificados,
continuando, entretanto, á dis­

posição das autoridades milí·
tares pata 'Os filis do processo

-------

�u{:r��r��p���:�. na primeira «CaSa Barrei,los» vende:
SAPATOS PARA HOMEM: feitoe a 'mão, vira france,a, solado duplo,
salto prateleira, fabricado cQm material· que exiat. de melhor,

pr�ço . apenas Cr$ 150,to.
SAPATOS ATAMANCADOS: proprio. para inverno, solado de madeira
especial qne re.iatem centro toda e qualquer lhu'midade, conservando
o pé roempre·quente, recom..nda-.e e.pecialmente para pe.IOOII que
trabalham em lugares humi_sios cujo soalho é de cimento e tijoleta••

Preço apeno. Cr$' 50.001 ,

CALÇADOS PARA CREANÇAS E SENHORAS: Terno. grande sortimento';
. modelos novos, preç08 baratilAimos, de Cruzeiro. 20.00 a 100,00.

Vendas diretamente da fábr·ica 00 consumidor.
CAsA BARR:íÜROS � 'Rua Co'nselheiro Mafra 31.

,.

ODIN

4�f!�.,Q p;v/ .

11: .

LHE QECOMfNOA

DI. SAVAS LACElDA
� m«1fco-etrorglca de Ojboe
.- 6UYidoII. Narla - GarglllltL

PNscrição de lente. de
, COntato
'..,.ULTóRID - Fel1pe Schml-

4t, 8. Das H, às 18 horas.
-l1lIIIII:IIDaNCIA - Gonsellielro ....

, fra, 77. '

nm:..mFONES 1418 e 120.

Ausente

DR. NEWTON D'AVILA
Q'QeraQ6e. - �1tl:8 Urlnárlu -

Doenças dos mteatln<lB nto e
uw. - Hemorroidas. Trâ'uunem...

to da colite amebíaaa,
FllIto,t�apia - Iutra vermelho,
Coliliulta: Vitor Meireles, 28.

AwnC.e diariamente às 11,&0 !la
. l!, l tarde, dl$ 16 hs. em diante

Rellld: "'idel RamOll, 66.
lI'on .. 1007

DOENÇAS DE SlE'NHORAB. -

B1FllLIB --J AFEcçõES DA
PElE - RAIOS l!NFRA-ViER·
MELHOS E ULTRA8-VIOLET.AS
CoIuI.: R. FeUpe SChm1dt,.4fl _
Das 9 às 11 e das 5 às 7 hrB.
Re.: R, D. Jaime Câmara, 47

. FONE 1648

,8••
'

ARMANDO VAtOlO
DE ASSIS

,_ BerT."liçoos de ClInlca Infantil -
�cl:a Municipal e de

Caridade
-·.....0.& IOl:DICA DJil OBIANÇM_a

Al)ULTOS
_DULTóRIO: Rua N_e. ...

� '1 (ildiffclo S. Fr8aClf!ClO).
ObMultas das 2 às 6 hOl'L',a.lilllm1lNCIAI: Rua :Marechal

.

H1erme. 5. Fone 783

_'

DR. A. SANTAELLA
(01iílomado pêla Faculdad� Na­

,,....aI de Medicina da UlIllvfl!l"J.4S.
... do Brasil). :M�lco por ooncue­

.. cIO serviço
-

Nacional de Doen·
_. Mentais. 'Ex Interno da Santa
... de Mlser1c6rdia,' e Hospital
'"üwko do Rio na capital :t'..

deral
AIlOCA llillDlCA - DOJDNOM

NJilR.i}SAJI
_ COrumltófrlo: Edlffclo .Am6Ha

NETO
_ aua Felipe Sc-hmldt. Con.wultul· .

Das 15 áB 18 horas -

".(U!ncia: Rua Álvaro de Cam­
Il1o J1,II 18 - Florlanópolb.

DR. POLYDORO S. THIAG1)
Midaoo' do Hospital de Oarida...

de Florianópolis
Al!II1atente de. Maternidade

GLJN.[CA Mti:DICA - DI-8TOB­

BIOS DA GllISTAÇAO E DO

PARTO

eo.nças . -'103 órgãos -internos. e.

pecialmente do coração
Doenças da tirolde e demais

glândulas .internas

naIO.ERAPIA - ELECTItOCARo
DIOGRA:FU - METABOLISMO

BASAL

OOIDRltas dlàriamente das 15 lU

, 18 horas

Atende chamados 6 qualquer
.... inclUSive durante a noite.

GOKSULTORIO: Rua Vitor MeJ.r&.

leso 18. Fone 702.

�JrNCIA: A v e n i da Trom·

powski, 62. I"one 766 H. PAULO FONTES-
Clfuloo e operador

COIlmIItório: Rua ,Vitor Mei!l'elee, 2e
Telefone: 1.405

OowIultas des 10 às 12-s das U li I.
Res1d�ncla: Rua Blum()llltu. 22

Telefone: 1.623

Dr. BIASE rARACO

DR.' LINS NEVES
Moléstias de senhora

COn8ult6rlo '- Rua Jolio Pinto n. 'I
- Sobrado - Telefone 1.48!l

Rellldê:n.cla - Rua Sete de Setembro
- (ElMffclo I. A. P. da Estdva)

Telefone M. 834

DI. - M. S. CAVALCANTI
C1ID1ca exolusivamente de crianÇ&!l

Rua Saldanha Mar!.n'ho, 16
Telefone M. 732

,

CURSO MOTORISTADE DOENCAS N,ERV��A&"
.

Com 08 prOKre88o, .a mMlelDa
boje. !UI doenÇ1MJ nervosas, q:u.aneG
'ratàdu em teJDPo� do malM lIItf11·
feitamente remediáveis. (} O!v.rlllnlhot.
sismo, fruto da ignorância. IIÓ ,04,
prejudicar os ind.ivfduos afetado. d.
tais enfer-midades. O Sel'Ni�o N..
cional de Doeii�as men'-ie ebl,••
lIe um .A.mbulatório. que atenll. Ir..
taitamente os doentes Beno8OiJ a-..
liljren_. na' RlI.a Deodore U. da t
•• 11 oh.r... tlItlrhl••II-'.

e

Serviço de Pronto Socorro de Automóveis
Ensina-se a dirigir automóveis

Amador e Proflssíonal
Teoria e prática - conhecimento do motor.

Atendem· se chamados para reparos .de urgência.
Âuto-Escola 1-47.77

. GARAGE lfNIAO - PRACA GAL. OSÓRIQ� 40.

CAMINUÕÉS, ONIBUS I TRATOIES
SUECOS VOLVO

DE 4.5, 6 E 7 TONELADAS
Peça informações telegráficas à V G L V O D O

B R A S I L S. A. - Matriz: Rio de Jameiro à

IPraça Morechal
.

Harrn e s
,

5 - endere�o telegrafico

'.BRASILVOLVO - Rio de Janeiro, ou à VOLVO DO

BRASIL S. A. - Filial: São Paulo, à Rua Odorieo

Mendes, 326, endereço telegráfico' BRASILVOLVO
São Paulo ou ainda diretamente com o ge'rente.,

..,. ,

do VOLVO DO BRASIL S.A .. que Visltara em prlaCl-

pio de Junho, com alguns chassis ele uemol'Ltltração;
as principlllis localidades dos E$taios do Parono

li) Santa Catarin•.

Clube Do,ze�; de Agosto
}l'ROGRAMA PÁ.:rLl e.MM DA JUNIO

,
\ )..

.

Dili. 22 dómingo - Festival promovido por m' "ruq')o de seahort-,

tas, constando de Sehwo, surpresas e aP,res-entação do apreciado ven­

tr iloquo Conde Hermann e seus bQlh�os. M'9<;as reservadas Cr$ 20,00.
Terá inicio ás 20 e 30 horas.

TOS S E' ;'0" B R O N Q U í T r

«Real» S/A Transportes Aéreos
�'AVISO ..

A AGENCIA DA "REAL" TEM o PRAZER DE COMUNICAR· SEUS
DIST�TOS CLIENTES o HDRARIO DE ESCALAS:

.

"FLORIANÓPOLIS ._' CURITIBI\ .- SÃO PAULO -- RIO DE JANEflIR)
SEGUNDAS E SEXTAS-FEIRA...S - CHEGADA _: 7,30 HORAS ........

PARTIpA
.

- .8,00 horas.
,

FLORIANóPOLIS - PORTO ALEGRE - CHEGADA - 11,00 ---<

HORAS -, PARTIDA- - 11,30 HORAS.'.
, PARA MAIORES INFORMAÇõES COM OS AGENTES OLIVEIRA &;

CIA - RUA JOÃO PINTO - 18 TELEF� f ;358.

VESTIR·SE COM CONFORTOA E ELEGAHelA r IPROCURE

.
__·���_!!�_p�!!_!! 22 _��_J�__I

QU�R

Henrique, �:todieck,
ADVOGADO

'. Rua Felipe Schmidt 21, sobrado-Telefone 106.2
(Altos da (CASA 'PARAfSO) - Florianó;>olis

Dr.-

. ,

FARMACIA E;:SPE'RANÇA
do Farmacêutico NILO LAUS
Hoje e amanhã será a sua preferida

Droga8 nacionais e estrangeiras - Homeopátiu - Peda-
I marias - ArtiroB de borrJU:ha.
\
Garante-se a exata obsen&ncia DO receituário m64Hc:o•

.",
\

I ,, t
riih ra. Fabricante e di9tribuiclpt'es das afamada. can- II .

'11 '11 fecções ·DISTINTAn e RIVET. Possue um gran.
de sortimento de casemiral,. .riscados. brins
bons e baratos, algo:!õe.,.morins e a"iamentos
pOl'a alfaiatui que. recebe diretame nba da.

I.1
melhore. fdbricaIC. A Ccoo ·A OAPITAL- ohama a ot.ng8o dOI Snrs; eomeroluat.. do interior :no .entido de lhe fazerem ''Imo

vbrita ante. d'. efetu-or'cm IIYC� compras: MATRIZ em Flol'ian6poli.., � 'jFII..IAIS em BluMenalll e Laje.. . c'5l
'i ...... l__I'I..IIIIID!&I:IlP__W__'IIII.....DIIlI$ià#!IEl,tiJ�_Ml!llillll.III'"""RfElZilliiE25l+§W bj'iW*?tIfiM "Sim @,::psw.WW9t4.liDJiiSlii1iit....IIIII\!CMtCMtlllllllml::llllI:lllllIll.'l! iliIIaswIlli!lli1llll!l4I11A__:;;êMI!tW'lI!IlIl:IIII;I, !lfiP!!!1iIrlIi!lii�iIII!lI!lIlIIIZIiIIIIIII2IIiII"III_EI!.,.gIl!llllI!l!il!IlIir;'1!I!""'W.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



·)

U ROSSI distiota cOllerranel, sr� Robertl Olivei'ra, assumirá, bOje,' o cargo de�
membro do C'unselbo Administrativa' d'o Estada,' para .0 qual acaba de ser namea-·

_- d_o_::__pe_II_E_XID--:I._S_r._P_re_sid_en_te_d�a_R�ep--:-::úb=--lic--::-a.�_�
'

,

MATARAM A MULHER n ACUIOADftS
terrível plano de vinganca

o 'ext into mau que se esconde em noite. Mal, porém, chegou ao local i Talvez não dormissem naquela:
Lodos os indrvíduos, explode vez \ de espera, violenta .maehadada lhe I noite, mas alimentavam a eg.p�·an-·
que ou tra .:em maneira horri'Pilant.e'l paraliZ,ou os movirnen Los,

de,'
cepan- ça de

q,�le LUdO, lhes ,sall'ia. a con-:
O IlJarbaeismo recalcado pelos do-Ihe a cabeça. tento. Ninguém 'ÜS vua. Nirrgucm os

progr·essos da oivilização joga-se, F·oÍ então ·que os orirrrinosos _ denunciariam, portanto. ,. . ,

então á superfície com requintes pois o pai levara um filh o em sua No dia seguinte, a infeliz mu-'

de D1�ldadc ·e o crime estarrece a I'Cio.mlpanohia para melhor executar hher foi ·eD'contráda no mesmo lugar"
sociedade,

' ! (> crime _ foi então que 'constata-o em 'que tombara sob a sacha da-

M I N HA C RON I CA Füi o que se verificou sábado i ram, horr-or-izados, o enganoem que queles ,celerjlldos. Dado o alarme;
..

-

.

noite na estrada de Itajaí a Blume-. haviam incorrido. A sua f'erocida- rocara iniciadas as dil ígênoias po--
nau.

'

i.de, entretanto, não conhecia limi- liciais.,
,. .

Um lavrador Lendo-se desavení- Les. Refazendo-se do primeiro aba- .Q filho do assassmo que fura dar-
do com outro, J;ão soube dominar o lo, combinaram novo plano. Iriam o recado ao márído da víLi�a.' �o-·-
natural esp írito de vingança. j á casa do inimigo e lá liquidarram ,meçou a ronda!' o local das diligên-

Desde quando Gutenbe1'1l preeenteoú a. humanidade e li cultura Pl'OOUl'Oll um meio de livrar-se I com .ele .. Já estavam próximos ouan- cias. Em dado momento começou a'
com asna 'maravilhosa' i"tlenção, era Licito su.pÓ'I' que a letra de do inimigo e como lhe faltasse co- do surgiu ao longe, uma Iuz de au- chorar.
fôrma. seria de 'uso e do'1llÁ.io corriqueiro, porque o que confinava aragem para um encontro á luz do tomovel. Picaram indecisos. O 1'8-

,

Inucrro.gad(), conressou todo Ü"
cultura nos conventos e a '(q,zia apanágio de 1tma diminuta classe em dia, premeditou

'

um plano satãni- morso acovardou-os. ácontecido. '

.. _exatamente a difículdail.e de sua impressão e diuulqação, co : a espera. Voltaram. Imediatamente as a\1LO�ldad.e�'Contudo, sete séculos após a nnenção da imprensa, »erticamos do- Para tanto enviou um f�Jho á �a-
-' polioiais �(@t�aram. a Iprl83,o U(�'lorosamente que, pelo me1WS em nosso pais, a letra conUmla a ser' pa- sa do desafeto, para avisá-lo 1al-' lavrador. SÓ amo fOI encontrado o

-

udora
â

b ilei
'"

l' "WMiiMSra uma porçãa asuetadora e rast et1'OS um misterioso s'l.na vnexpres- sarnentc que uma irmã do mesmo filho lÜumtlliC!�. , .siuo como o é, para nó'. a escrita cuneiforme 011, os tiieroçlifos. estava muito mal. O Ad I
. ai P ,As Delegucius de Políoia de mu-

Quem já teve diante de si um analfabeto confesso e o acom.panhoú 'O miserável estava crente de que 8. 11 6 BI.e .• ménau e TLájaí, trabalhando err�·
em. suas dificuldades diárias e constantes, em virtude de ma 'incapaC'i- tudo iria segundo seus desejos,' :'-liio ' conjunto, já .fi:wl'am

_

a r·econsLru-·
dade de traduzir os símbolos araticos, não pôde deixar de condóer-se contava, ;porém, com os imprevis- e O·'11.VOI"r!l cão do cr'irné, estando a procura"
dêese caso isolado e, p?'incipalmente, de alarmar-se com a eleuadissima tos B nem sequer pensou que só \) • do segundo cr ímínoso, que (',e1'l.a-·
percentagem de analfabetos que vegetam, por êsse Brasil tão grande, Deus dispõe das cousas, No Hospital de Caridade, on- mente não LartlaIlá a ser snconu-a->
tão maaestoso e tão altivo e tão carecido do concurso de todos os seus Acontece que � futura vítima. es- de, há longo tempo, se achava do para expiar tão barbara Lru-­
filhos para manter-lhe ti (/raruleza, realçar-lhe a maqestode, preservar- tava .doenle e nao lhe era p'Üsslvel, m tI' tamehto veio a faleüer, mdamenLo.
lhe a altivez.

.

por Isto, atender ao 'Ü'hamado da e a
. ,

.

._.. .------.-

Si topamos com nm cego a ta,tear�com o seu bordão para. advinhar irmã. ,ontem, a veneranda sra. d. A- TEUS FILHOSos acidentes do caminho e o sentimos inseguro, corremos-lhe ao en- Muilo longe de p.el1sar que ·era delaide Pereira e OliveÍira, .

lJOnt1'o, oferecemos-lhe auxilio e. ao afastama-rws, levamos a dolorosa 'uma tel'l'ivel cilada, a mulher do viuva do saudoso e ilustre ca,.. aplaud{rão teu gestG,sensação de ter deixado pam l1'az um pobre que não partilha. connosco enfermo .pronlifi.cou-s·e a ir a(,en-
t

. ; C 1 P'ereI'ra e a do ""u'berem que "'olaII dávida pél'ene da beleza cr'iada e 'lWS penetramos mais fo'rtemente lia der a .r,nnhada. Arrumou-se l'api- a�In�nse, ,sr. e. qu n v '" -

da 1n[tgía da cór e da {OJ'1l1fl., que é negada áquele' desymçodo. damenLe- e saiu, vencendo 'CDl'aj'Üsa- OllveHa.
.

, boraste pró Restabelecimen-
Contudo, si topa1liDS com um analfabeto, em idade adulta, nZt.o nos mente a completa escuridão da Posto que' o estado de saude: to da Sande do Lázaro.possuimos daquele iJnP1.I.lso de piedade e· au.xílio que nos moveu a dar a

da resp.eitavel extinta; viesse:m.ão ao cego e tampouco nos apl'ecatamos do "deficit" qne êste outro A' d
-

':ego carrega, tão pesado q11,anto aqnele, porque Vp a côr e. sente a fo-r- m<l'rgem 05 seS!o'eS inspirando .seriós cuidados, o· ------------
ma, mos tateia igualmente pelos caminhos do. vida, encontl'ando, nas de A s:s�mbliia seu desenlace chocou_profunda- UNIÃO B.· ,R. OPERÁRIA
zonas esc!.lra� da sua ignorânCia, os mesmos impecithos lÍ nUI:rcha livre mente os meios sociais da Ça- I

. 'Dia 17, a União B. R.IOpe-e desembara.;ada. que aq1�ele.· .
. Pelo q:ue apura/mm niJsws

Ad 1
.

d'
.

Nos,�a annfjesiã,da'sensibilidade: cf:uÍ(:a, qu.e se alfineta ápe1W$ ,com sensíveis ó1'gàos"l'epór'[e1:-cmdi.., pital, aos quais Da. - € aI 1"' raria pelo seu corpo cenico.,
os (;{lsos que a chlJcam. du.rante, despreza Ifncarai' o assunto, que, escapa: tivos., vão pene'ira1' ma'is doü, llha - como era conhecida ,se realizou interessante festivaJL
da ,sua alçada e competência, 'nw.s .se sentI' espesinltacla, si algum es- fleputaclos • .Pode ser que ;sejqm, ,t'mpuzein pelas .suas peregrinas, .em beneficio' da "campanha-'tr:at�ieÍ1'o lhe lembra qu.e vivem no Brasil mais de vinte .,milhÕes de: exatamente, os ddis qUe o lei- .vi!rfudé13 de dama, cristã: .. Iladrnhos'� ..da �ap;ela. de N. Sra�lU'irüfqbetos, e'1l} ·i(.lad,ci extra,'escola'r. No entanto, a .revolta só é leg'íti1lUl tor álá pensando, ',mas, ..p.ó.de 'A' 'fanülia enlutada, e .multo 'd.e 'L'ou"'id'es, d·.a Pedra Grande_.1�0 batalhadór.·P01' que nos revoltamos, si nos encastelamos em cômoda se'f' também que ·n,ão sejam...

I
,.

,

'indiferença, atirG,11,do aos govêrnos,fl responsabilidade desta cont1'ista:' A deputação é um X ... Pri- especialmente aos �rs. �,rs. ',Ne- 'sendo enorme a ass'isltencia
dora verdade? "

.';
.. .

meü'o é U.m sonho de ttrTUl. .nQi, . mésio, Anisio e ,Axt),fr, fIlhos da que compareceu ao mesmo:
7'oq{�via, nu'I�W denwC'I'q.c ia, não há problema nacional. C1l,ja l''lS.�' te fle verão.')De'pois, 'mltá �(k .

venerada ...extinta as homena-l Ontem. novo festival foi le--po:nsabtl1.dade caiba., exdnswamente. aos qovêrnos,· porque .0 sentúlo'e tisfação ,de' (lesejos c reali;zados
'. ge.ns do 110SS0 profundo pezar. v".r1o a e'f'el'to, _�m, b'enefl·o··'· do..o espú'ilo .da vel'dadeim democracia implica em colaboração estreita e, fina[;tnC1ite; pai'a Os q1Ui' lá

I
",-ti v

enl1'e govel'nantes e gove1ywdos. Só dessa interpeneetração, sincera e. fóm fazem,' a vidinha mais �MeJ uma sociedade esportiva.
real, sU1'ge a .fórmula democ1'átíca.

.

. sttave e com l'endú. mais que �:__ . _

_Si ·não rjamps uma parcela de 'esfôr'ço, de. bôa vontade, de comP'l'e- suficiente,.se tra?ls(01"1na num

CANTO DE PAGINAensa? e solida.nedade, c.omo esperar que os gOVê?'lWS operem golpes de post.o de sacl'ífício de tal na-
., ..

,
' ..... .

magt.a e façam clesapa?'eoCll' das estatísUcas a feia df'ra que nos coloca tw'eza, q1te acaba num le{l,ít'i- .... .

desa1,rosamente em fase dos OILt'i�OS povos civilizados da terra? 11W abacaxí s'lnulhanifj' aos ela XXV'".T� sabemos que. a estim'ativa dos ottlro/; povos se louva sempre, te1'r'a do d'I'. Pr'efeito Municí-
pa1'a JtLlga,r-nos, mdl,ces da nossa cu.ltu T'O, e, nesse capíhuo, pesa seve- pat:
r'amenle a alarmante penentagem clêsses 'vinte milhões de bras'ileil'os A vida tem .destas coisas,
analfabetos. . segu.ndo "parecer'" do depu.tado

Pois, si no� ofende os b/'ios cívicos um julgamento menos airoso Otlebrechl.
pm' pal'te dos o!ttros povos, porque não fazermos dessa campanha,abel'ta pelo (/OV(11'no federal e secundada �la iniciativa.' dos estados,
uma guen_'a !a:nta, procurando! na medida e no ôrnb'ito das nossas fôr­
ÇCfs ,e proJeçao, tornar, gl'adatwamente, menQi' o número da.qu.eles ln'a­
stletros que vegetam no obscurantismo e na rotina?

O M'/.1ú/nio .da letrr:, Inanuscrista ou impressa. é um bem I]ue ;iá,
<!s qu,"e o pos�Utm,�s, nao s�bemos apl'eeiar devidamente,. porque se

't.ncluw,. de hf! mUt�o, no r'ql das nossas aqu'ÍSições mecân'ica.$, de que'fazemos I1J.SV ·/.nconcw.nte. POi' acaso, agr'adecemos a Deus, a . .cada instan-
te, a {I1'aça -de pOSSnt'T' fluas pernas? '

" Ma�" c.onside1'anclo o uso univerwal da letra e os mil e uma OP01'tu­nu:les d�a1'1.as em /f'!f� l� .�tem()"" !!tili�,r. pttra vencer s'ituaçcio de vida, é
Cfue, n_os 'Podemo� dar conta das barl'etl'as que encontra, a cada passo, o
�'ndtV1.duo. qu.e n'!.o aprendeu a. dominar o símbOlo gl'ál'icu.P01' 'tsso, nao :w pa��a efe·tto extm'no, de patriotismo ext1'a-fl'Onlei-
1'as, devemos desejm:. b01,.XÇt1' ,e, possivel, fa.zer desapa1'ecej' a cifra alar­mante, '��as para e�eü(l mterno, de progresso, vitalização, enobrecimen­to da vida do Bl'asn e de cada bmsileú'o.
,. .. Pr_o..za ao.s .Céus, CL �ene�.�ta ca,!lpanha, em bôa. h01'a lançada pormwwtwa ofwl,al conqlHste a IItmpatta. e solidm"ieclade do povo e se
possa can�ar com o 1!0eta, em f1J,tnro não muito d'islante, o hino donos-80 1'eergulm,fJnto socwl:

"Que não haja mais 18m -nosso território
T�m homem .�em t-1:.abalho, um lar com fome
E um caboclmho que não saiba lêr."

.....
" ..._ ---_--
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Pela,V�RIG se�iu para.s. Paulo 00 s;r. Asteroide ArjmtesO1:et'Or teclUco da Gla. Catarmense de Transporto.s Aéreos,afLm de trazer daquele Estado, {) pr.imeko avião da fflota da�
quela empresa enconmendado á Fabrica "SUn:soois"e já che­
gado ao Brasil.

Dando ·ini.cio ás sU-aJSo atividades, a nova co�panhia eSCo­
lheu o sr. Major Arantes para piloto da 'Primeira unidade aérea
{) que j.á de per si é um penhor seguro de exHo.

'

Com efeito, o nosso ilustre conter'f'aneo Major Asteroide
Aranrt·es pode figurar entre os mais pentos aviadores brasilei­
ros .de vôos, sendo: Vôos de treinamento -- 179,30; de ex.peri­
enCIa - 34,15; de viagens regulares - 127 30' de vôos de
instrução - 343,55. Poucos efetuados: 2.459 A �€dida do per
curso· é de 82.212 quilometr:os por v60.

Com essa impQll'tante bagagem de serviços que o toma meio
milionário do ar, o Major Asteroide Arantes constitui lma ga
rantia. de s€gurança nos aparelhos da empresa aérea catari­
J1enSe, que só merece aplausos pela sua iniciativa e pela firníesa
com que inicia a execução de seu .programa de trabalho em prol
do progresso b.arriga-verde. ! \ '

o

o dinâmico
dor d1'. Saulo
a necessidade
Socorro.
_ Vae ser mesmo um su-

cesso, cornenlava um ilustl'e
constitu,inte.
_ Porque?·_ inten'o(/o'!!, in­

genuamente o deputado U'I'­
ban ...

-- 01'a, por q·!te tel'e'llWS que
ina'ugu,l'á-lo aquí dent1'o, caso
continuem os ânimos assim
exaltados.

deputado opera­
Ramos, lembrou
'de um Pl'onto-

.....

Na sessão ontem realizada
não hO'Uve l11,z e não havendo
luz nem altos-falantes, não
h01we discussão, mesmo p01'­
qu,e é da discussão que nasce
a luz e é, ainda, do micr'ofone
aos altos-falantes, que saem
as .vozes da op'inicio pública.
Assim, dona. opinião públ'ica

ficou agua1'dando que a l.tsina
da luz não seja o amigo da
onça.

Depois a Assel1tbléia fez-se
ao m01'. Tratou das colônias de
pescas e velejou pela ilha. Fa­
la. o deputado Ylmar Corrêa
que bar'deja o assunto e pl'O­
C1l1'o, fundear em porto seguro
deante do vento advei'So so-·

prado 1'ijamente pela opos'ição.
As ondas se avolumavam. O

céu. tornava-se borrascoso e
sinistl'O. Os deputados Fe1"rei1'a
Melo, J. J. Cabral, Oswaldo Ca­
bral e tan'tbéin Bulcão Viana e

Konder Reis tomaram do leme
e da escota P1'OC1trando salVa?'
a náu. Debalde. A escuridão
era grande. Não havia luz, não
funcionava o 1'ádi'O, que deixa­
va de em'it'ir S. O. S.

..

, .

Nada de nOvo sob o sol!
O deputado Bukão Viana na sessão da As&eIQ:bléia, se-'

. crunda-feira, qua�ldo se discutia.a in.dicação Fer:reira de Melo"
�e.rificou· que a sua. bancada seria derrota:da, o que, aliás, nlio'
é novidade para o povo catarinense. Entretanto o nobre depu­
tado lembrou'-se de rememorar, antes da indkação se·r posta
em votacão . as . derrotas que a bancada \ldenista vem sofrendo
na AsseinbÍoé1ia. O fato, porém, não foi bem apreciado pelO'J
deputado Bulcão Viana, pois alegol,\ que todas as. indicações
udenist3is e-stavam sendo derrotadas pelo P. S. D. sob a alega­
ção de que o Executivo já havi� t�maQ.o as providen�ia:s reque­
ridas. Não é verdade. Tanto nao e verdade que o O·fICIO qu�. (}
Palácia do'GôvêrIfo dIrigiu ao Pres�dénte da AssembiLéla!
lembra que aquela série infinda de indicações ,seriam tomadas­

na devida conta, como sugestões interessantes, embora 0"

Executivo já tivesse um plano préviamente delineado, dent.ro'

.das p.ossihilidades orçamentárias do Estado.
Mas do que se admira mais, o deputado Bulcão Viana, é

do fato de no começo o P. S. D., ruprovar as indicaçQes da U. D ...

N. e de, agora, regeita:.las. Ora, senhor de.�ut_:tdo! É lógi-
I

co está entral1do pelos olhos de qual1quer cnstao! O P. S. D •.

nio pode dar crédito a uma bancada que pretende, ú�ica .e'
exclusivamente, ·faze.I" política; que na hora em que os Ide�Is
demo.cráticos pe·riclétam, se bandeia para o la;do do· comums,.. .

mo oe corpo e alma; não poç1e, elllfim, está a'provando indica-'

ções que visam, não ao bem estar coletivo mas al�e,iam única­

mente mostrar aos eleitores que a U. D. N. é quem manda e

quem govern'a. E disto estavam os udenistas tãO convencidos

que a' idéia se arrátgou no es'pirito da bancada, a ponto'. de,.,
muitas vezes, se julg'ar ela a maioria e que toq.os os partI�os,
na Assembléia r·elpresentados, deviam seguir o ponto de VIsta

camuflado da U. D. N.
Foi preciso que o deputado do P. T. B., dr. Saulo Ramo.s;,J

respondendo a um aparte do deputado Waldemar Rupp, se ex­

pressaSose nêstes têrmos: "Não pense V. Exa. que estou aqui
nesta Assembléia para servir a V. Exa. e á U. D. No, - Não! Es­
tou aqui, servindo o meu partido, a: minha terra e o Brasil!"
Mas a bancada udenista não enxerga estas ve·rdade·s. Os inte­
resses udehistas estãJo além e acima dos interesses do povo.

O discurso do deputado Budcão Viana foi um verdádeiro
chôro. Pediu e implorou, entre verbos, que o P. S. D., lhes fi-'
zesse a esmola de rupoiara indicação Fer.:r:eira de Melo: Con­

vença-�e a U. D. N., de que esta não será a última der'rota, vi-'
rão outras e outras mais ... enfim d·ezenas· deras .. Não adianta ..

Não quero choro, nem vela,
Quero uma fita. amar·ela ...

A sessão finalizou com o eni­
baideiramento em arco sób1'e o
caso da Bandeira &; bandei­
l'inhas..
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